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• Dispoe sobre a alteraçao do artigo 19 da Lsel.9412/81,
a implantaçao de arruamentos,loteainentos, 	 conjuntos
habitacionais e edificaçoes de interesse social 	 na
zona rural, e da outras providencias.
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"Dispõe sobre a alteração do artigo 19
da Lei n° 9412 de 30 de dezembro de
1981".

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

9t41
Artigo 1° - O artigo 19 da Lei n° de 30 de dezembro de 1981, passa a

vigorar com a seguinte redação:

"Artigo 19 — A implantação de arruamnetos, loteamentos, conjuntos
habitacionais e edificações de interesse social na zona rural Z8-100 será permitido nas zonas
de uso Z8-100/1, Z8-100/2, Z8-100/3 e Z8-10014".

Artigo 2° - As despesas decorrentes com a execução desta lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Artigo 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, II" de junho de 1.998.

Myryan Athie
Vereadora
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JUSTIFICATIVA

Ao apresentar este Projeto de Lei, levamos principalmente em

10'	
consideração a enorme escassez de áreas propícias à implantação de empreendimentos
habitacionais de interesse social no Município de São Paulo.

Também levamos em consideração, a crescente pressão por
ocupações desordenadas que surgem sobre as áreas de proteção aos mananciais e aquelas de
proteção e preservação florestal e paisagísticas, sobre as áreas contidas nas zonas de uso Z8-
100.

Verificamos ainda, ao longo dos anos, enormes alterações das
características da antiga Zona Rural do Município.

E, por fim, considerando também, a enorme e crescente deficiência
habitacional para pessoas de baixa renda, é que propomos a alteração do dispositivo legal
que permite apenas a utilização da zona de uso Z8-100/1 para aproveitamento ordenado das
zona Z8-loo/2 à Z8-100/4 como áreas de implantação de empreendimentos habitacionais de
interesse social.!

Na certeza de ver acolhida a presente propositura, é que a submeto a
esta Nobre Casa de Leis.
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dos Bandeirantes e Rua Aguas Claras.

Avenida Elísio Teixeira Leite — Entre Rua Monte
Anil Paulista c Córrego Existente.

Avenida Ficirelli F;eccicaceó — Entre Avenida Rai-
mundo Pereira de Magalhães e Praça macio Dias.

Avenida Guilherme Istankel — Entre Rua Coronel
Walter S. Porto e Rua José Alves de Mira.

Avenida Penha Brasil — Entre ponto 18 do seg-
mento 18 . 19 e Rua

Avenida Raimundo Pereira de Magalhães — Entre
Rua Joao Batista Dias c o ponto 17 do segmento 17-16.

Avenida Raimundo Pereira de htagalhães — Entre
Estrada do Corredor e Viela "2" (Cadlog 26530-6).

Avenida Santa Ines — Entre Avenida Santo Antô-
nio de São Joanico c Avenida Peri Ronchetti.

Estrada São Paulo-Jundial — Entre Córrego Exis-
tente e Rua Padre Manuel Campello.

Estrada Velha da Cocai a — Entre Estrada da
Cocam e Rua Os. aldo Santiago„

Estrada Velha de Perus — Entre Rua Amaro Arau-
jo Ribeiro e Linha de Transmissão de Energia Elétrica.
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'Iv¡res.
••	 -Rua Patápio Silva - Entre Rua Cipriano Juca e

Rua Henrique Schaumann.
Rua Paulo Ornellas C. de Barros - Entre Rua dos

Mártires Arménios e Rua Eduardo Vicente Nasser.
RuePaumari -Entre RuaCerro Corá e Rua Jati.

cunas.
Rua Pedralva - Entre Rua Berlioz e Rua Afique-

:na.
Rua Pio 11 - Entre o ponto 26 da descrição do

perímetro ZI-014 e a Rua Oagy Kalile.
Rua Ponta Porã - Entre Rua Luis Cesar Pannain e

Rua Cerro Corá.
Rua Primavera - Entre Rua Henrique Martins e

Rua Oliveira Dias.
Rua Princesa Leopoldina - Entre Avenida DiuSge-

nes Ribeiro de Lima e Rua Visconde de Indaiatuba.
Rua Professor Astolfo Tavares Pais - Entre Rua

Henning Boilesen e rua Doutor Cindido Moita Filho.
Rua Professor Carlos Gama - Entre Rua Oagy

Kaliie e o Ponto 25 da descrição do perímetro Z1-014.
Rua Professor João Arruda - Entre Rua Cardoso

de Almeida e Avenida Sumaré.
Rua Professor Nicolau de Moraes Barros - Entre

Rua Alberto Moreira e Rua Heitor Penteado.
Avenida Professor Rubens G. de Souza - Entre

Avenida Professor Vicente Rao e Rua Breves.
Praça Professora Emitia Barbosa Lima - Em todo

seu perímetro.
Rua Projetada sem denominação - Entre Rua

Cristovão Pereira e Rua Rui Barbosa. (Cadlog 64307-6)

Rua I5W Ido arruamento 2144 City América) - Entre
Rua 17W e Rua 12W (ambas do arruamenio City-Amé-
rica)	 1

Rua Raul de Morais Victor - Entre Rua Conchilia
e Rua Manuel de Morais Pontes.

Praça Redenção da Serra - Em todo seu períme-

Rua Renato Egydio de Souza Aranha - Entre Rua
Doutor Cindido Moita Filho e Rua Antonio Oliva°
Rodngucs.

r
 Ribeiro do Vale - Entre Avenida dos Bandei
Rua Kansas.

-

ua Rui- Barbosa - Entre Rua Projetada sem
denominação (Cadlog 64307-6) e Rua Luiz Carriço.

Rua Santo Adalberto - Entre Rua Vaz Muniz e o
ponto 7 da descrição do perímetro ZI-025.

Rua São Benedito - Entre Avenida Vereador José
Dmiz e Rua Conde de Itu.	 •

Praça São Domingos do Sávio - Em todo seu perí-
metro.

Rua São Mateus - Entre Rua Verbo Divino e a
Primeira confluência com a Rua Marechal Deodoro.

Rua São Paulo Antigo - Entre Rua Adalivia de
Toledo e Viela Sem Nome (Cadlog,31654-0).

Rua Sararé - Entre Rua Dourtor Alberto Se abra e
Rua Gregório Pais de Almeida.

Rua Sebastião Rodrigues - Entre Rua Padre Cer-
da c Rua Caminha de Amorim.

Rua Sem Denominação (Cadlog 30143-4) - Entre
Rua Domingos de Andrade e Ponto 16 da descrição do
perimetro Z1-037.

Rua Sem Nome (Cadlog 31222-3) - Entre Rua
Aurea Batista Santos e Rua Lessia Ubrainka.

Avenida Senador José Ermirio de Morais Entre
Rua Paulo Peixoto e Rua António Pinto Bandeira.

Praça Senador Lineu Prestes - Em todo o seu perí-
metro.

Rua Silvem Dias - Entre Rua Manoel Soares e
Rua Alexandre Monteiro.

Rua Silvio Tramontano - Em toda a sua extensão.
Rua Simpatia - Entre o Ponto I da descrição do

perímetro ZI -007 e Rua Cipnano Juca.
' Rua S1ncora - Entre Rua Dom Jeninimo Osório e

Avenida Interlagos.
Rua Soares de Aragão- Entre Rua Ourãnia e Rua

IsimeeoCastela.
áucuriú - Entre Avenida São Gualter e Rua

Rua iylvio de Magalhães Figueiredo - Entre Rua

Francisco Bacelar e o ponto 13 da descrição do peri- 	 urbano. sendo (acoimes° o projeto c execução da :'•
metro Z1-037.	 rede de água potásel.,da re,dede águas sers idas, do xis- •t

Rua Takeo Yoshimura - Enth Avenida Washing 	 . , , , ,1ertt,, deesetia'rbento Cte .aguan pliniais c da pasimenta•
ton Luiz e Rua das Carpas. 	 •	 ..1a7•01 . . t•	 .',';',,..i..ção, nas viaiildc0 ,•c°1553 , declel idade ate' 109. (dez por .

	

Rua Tapanan - Entre Rua Belterra e o ponte.. 21''''' ' '''''''''	 cefito):" d• ''. '' ; . •
 '	 .1	 • •	 .

da descrição do perímetro da ZI-022. 	 ,„.., .19 , t.' • ,l '' 111 1- Atn,nlanos de parcelamento destinados à for- ••
Rua Tarubá - Entre Rua Doutor Arnaldo Barbbsi' 	 ,:r ,- n \ àllIbtab -&-ó, idleoslirssidencia1^5 de recreio não se apli-

onl Ut . iro .

	

 ' . 1 •	 ‘c Rua Maria Leonete da Silva Nébrega.	 ,,,, , ,-, ,t - .0. cam 'Ek ditPosiçõeS 4.1 Itirát ,r .1:r do artigo 28, e do artigo
Rua Tomé Portes - Entre Avenida WashingtóW`,..,',,,,`",:\ ,„„,....• • . 1 ,1.2.9 da '1:éi n. 8.3213,,de 2 . derembro de 1975”.

Luiz e Rua Visconde Porto Seguro.	 1,1	 , ,, , . . •.. ••:•.'',1•Artr54 - , 03:artipn11° dátetn• 9.300. de 24 de agos-
Rua Traipu - Entre Rua Paraguaçu c Rua It5pióti 2 '' 	 '.oll:..0, •• t\u"..tadel,•901, pa,	 4.ss4, • ságotar, dum a seguinte redação-

i	 e •	 tru.	 ,.,„ .,•,...,t, zu. •••" ")'.n: {te -,-,., NOf nuoleuts -residenciais de recreio e
Rua Vanderlei - Entre Rua José de Freitas Gui = '''' 	 ,- i 1.: . °0o1 núcleo< iplustriais serão admitidas as categorias de

marães e Rua Cardoso de Almeida. 	 .- . ii ,•,	 e g gjás idade supórmercado. desde que::a.: .1-• uso' Cl 'c',55,1
Rua Vaz Muniz - Entre Rua Guarapuà e Rua Sarr-,''''''",,,, 1 :, , .t. ...... i. :, u) o tofal das áreas. destinadas a essas Uh% idades

to Adalberto.	 '	 •9,., -,,, •,-....: ,...1nab ultrapásse,a,-5.000,mli •.n..
Rua Verbo Divino - Entre Rua Duarte Leite ' è 5. -

Rua São Mateus.	
.	 .	 ,	 .-u •• •-• • N . o implantação das.refetidius :unidades atenda às

	

1	 ,, •••	 ..0 .	 .	 à

•",'," ' **	
•	 .1

„	 . ,,,,1 , das'opsições' da Ama de moto Z•21'
Avenida Vereador José Diniz - Entre Rua JoãO;„:',.',:•,'', •.', ' i , •• . •• ,' •*, 'rjirágra' (• q. ,,árneó,-,•As e'crnicações destinadas aos

Paes e Rua São Benedito. 	 tà.)." 	•,' ''LkUk cçonsizinte4 do-frtal)ut" ltè'sle artigo admitirão o
Praça Vicentina de Carvalho - Entre Rua Epeira e, ,'• ,5 ,,,.;,, ,;‘,,,, ••;• .0J Web ics•idenetal s çomo Uso nus' brfdesde que a área desti.	 -

Rua Aquiramun.	 ruithi'ast oso f emdènehil l nadulir ;passe a 50% (cenquen-
Rua Visconde de Indaiatuba - Entre Rua Princesa

Leopoldina e Rua Pio Xl. 	 ....... • •...1 '"I"L" ti por cento) ds.area'totutela edificação."

Rua Visconde de Porto Seguro - Entre Rua Tomé
Portes c Avenida Professor Vicente Rao.	 /..g".1 "-- '''-	 , . i )9,•de. , 1 98 .1 . *.rtSJ ti 's lgóiar com a seguinte redação.

	

c	 " ‘a• '	 , , c‘',19,..,1 • ",-. (:)''hoteis„•de torismo poderão serRua Vitor Dubugras - Entre Rua Pero Correia e o '..,v,1,,•••,,''''-'''''' 1 \ ? lámolantados nu' tona'deli,co Z89,100. atendidas as dis-ponto 14 da descrição do perímetro ZI -015.
110%14;05C% da le,"09 '8 006'de k'de janeiro dc .1974 e doRua Votuporanga - Entre Rua Jaciporã c Rua	 •	 .,..,•••.i . e, )artjgo ,99. desto lei. t • . , ,	 ., • ,,•,Guaçu.

	

Rua Zacarias de Gois - Entre Rua Frei Gaspar c •1•''''''''''	 .,..., . ,. ,,,,Art. 7t L' O !In 10,1 ? ii 1.,ci n°9 300. dc 24 de agos-
', : iiR.1-411981,9 r41"a 'a ,.1. 1 gP ra r porn. a sceuenic redação.Córrego da Agua Espraiada. .....• i • u • , - '1. '	 ' '	 '"An 13 r Ok hbspitaeastelerão ser implantados na

Rua Zacarias de Gois - Entre Rua Morais de 	 .	 r. • • 1 u' •••"•••	 '	 -	 •• • •• u •	 •zuna deuso.Z.,13-100 tekididas as,disposições da Lei n9
Barros e Avenida dos Bandeirantes.

/.. g '•.; '"	 "-. ..,, Aq,•de . :1.98 .1. -pam u 5 Ittõiã ' Fom a seguinte redação.,• ,,, ., .-,10,....» n • , , . ;•,,,,,,e,s_. 00,0 ,,„de wismo poderão ser
.,,,,, ".• ' I\ '''. ámplantadas nu' tona Vie liss? Zil -,100. atendidas as dis-

• 110%14;05C% da le,"09 '8 Ori•tu.' ,degde janeiro dc .1974 e do
,, „ ,, ,,artj.go ,99. desto lei.'-`•". ,.'„ •. • ,..

	

.1.-,.:•,,"1	 .,..., ; ,.., ,,,,,Art. 7t L* 0 !Irtíti&,1',1 i.I 1.,ci no 4 300. dc 24 de agos-

	

. ‘,.	 . ,,i tit ,ge 1981,', passa ',a „1,igorar eorn a seguinie redação.
......: , • •• • ;,.•',„ ,, , ,, , , ,."An. 13 Z- Ok hbspj,t'apitslerão ser implantados na

	

„'	 ;zuna deuso.Z/3-100 tendida% as disposições da Lei n9

(3) Ver também Art. 39 do L 9712

Lei n9 9.412, de 30 de Dezembro de 1981
(Dispõe sobre o parcelamento, uso e ocupação

do solo na Zuna Rural Norte e Sul do Município: altera
a Lei 9.300, de 24 de agosto de 1981: cria e altera
perímetros de zonas de uso: enquadra logradouros
públicos como corredores de uso especial, e dá outras
providências).

REYNALDO EMYGDIO DE BARROS. Prefeito
do Município de São Paulo. nos termos do disposto no
artigo 26 do Decreto-Lei Complementar Estadual n e 9.
de 31 de dezembro de 1969, sanciona c promulga a
seguinte lei:

Art. 1 9 - O artigo 1 9 da Leis' 9.300. de 24 de agos-
to de 1981. passa a sigorar com a seguinte redação-

"Art. 1'- Para fins de parcelamento. uso e ocupa-
ção do solo, a Zona Rural do Municipio de-São Paulo
Z8-100,fica subdividida nas zonas de uso Z8-100/I a
Z8-100/5.

1 1 9 - As características de dimensionamento,
ocupação e aproveitamento do lote, bem como as cate-
gorias de uso permitidas são as constantes dg Quadro
n 9 51, anexo, e do artigo 10 desta lei. 	 .•

1 29 - Os perímetros das zonas de uso ora criadas
são aqueles descritos no Quadro n o 8L e assinalados nos
mapas nos 221-11-0560 a 221-11-0565. :nexo& a esta
lei.

Art. 2'- O Quadro n• 5I. anexo à Lei n 9 9.303, de
24 de agosto de 1981. fica substituído per° Qiladro n9
51-1, anexo	 presente lei.

Art. 39 - Ficam enquadradas nas zonas' :dc uso
Z8-1C0/1 a Z8-100/5. as áreas delimitadas pelos perí-
metros descritos no Quadro n 9 8L. anexo, e assiiialado%
nos mapas n 9s 221-11-0624 a 221-11-0638.'22(-11
-0640,221-11-0642 a 221-11-0666. anexós a MO lei

A rt. 4'- O artigo 59 da Lei n 9 9.300. de24 de'agos-
to de 1981. passa a vigorar óom a seguinte re'dação:

"Art. 59 - Nos planos de parcelamento paráTjns de
núcleos residenciais de recreio deverão ser atendidas as
seguintes disposições: 	 "

•=d.I - A área minuma dagleba objeto do plano dE par-
celamento deverá obedecer ao disposto no Qu 'dfrro 09
51, anexo a esta lei, para as deferentes zona) dg 'bsoi

11 - O plano de parcelamento devera akoder
iodas as exigências referentes ao parcelamento cfdolo

I •, I-	 •(3)	
r

• tíl‘ã

tro.tro.

1 '..,,. 8,07,#,.14,2lide ¡Linho- delg14,„ ' e d 'o ar-tigo 9• desta lei."
1, „ : , .Art. kUt.-, 011rligo 14 J . 1.,. pr,9. ,300. de 24 de agos-

...7, 1" '• . ''''., i	 ', to 05 , ,1911.., oassil • a s'IObiiir com 11 seguinte redação:
,',..,•(An. 14.4-XiZoila qe •i.Zi Z)1,1(0 e à zona de uso 2-

,- 1 "; '''•='", .:'1,,,,,-,z7,,i ápficarti,o ,35"/.14s'1,0çç do -antigo 24 da Lei n.
',... •••?:::..!,, ,, ,,,	 328i. do 2 dé • clekirnbro dc Mirs•

. ... , • ,.. tAtrt 99. - 0• -irtigd'rs'dá Lei n9,9 300. de 24 de agos-
, - ..0 • .. • • to de 1981, passa a vigor:g:som a seguinte redação:

15.,-1. Na zoniede siso	 a exploração de
•• • • -	 reoursoo naturais,c 13:a', sr iadmiuda com caracteristi-t

alserem fikad5s peai pordenadoria Geral de Pia-
,	 • 	 ,neparpenta ,,,coGEP ' od . 1sua Comissão de Zonea-

, •'. 1 1 ' '' • . d rpçuto.,ressaluado •ciiiiSpésisl no, paragrafo único deste
••4 • ..,/ •I ft,  , : .	 artigo.

fit'ó • ' -'6 1c1'" " '

	

. at' • • u• Palikar4-- nis-,V -	 isposto neste artigo não se
it. 1 .1.1 : 	, •	 .. 

apl
.
 i
e
a ,.„,.	 à zón° dr u•1d •Zir1 5(10/5 c Os áreas da Z8-100 que

,,:,1,,t.... I ..1.• estejam incluidás-Vdt . bOa,Mcográficas de manan-
,,, csa,is.,de 41nr,tspêcrldmems ,nas bacias dos reservató-

rios ,Guatapírangli: '13, 1111rits.,,Cantareira. Caouvari-
.. , , • .,,, ..„ NInnos. lingordaddre Opçrçoscpli sentiam a ser de hm-

.--;•' • '',, • ,,..,, \ „ ?.tados pelos • órgrib oriciall i:onléctentes. em áreas desti-
• • •	 nadas,à exp(oraçãO arte*. a•juit° dol)nstituto Nacio-
,--- '', a... ' t• "r),11,4,C,o1onitali°11'RefõiY0a Agraria, INCRA, e em

•,J,.• ...• •,	 ,	 .
I	 .	 fitei ; gonnadas it,p1-eYetVattritl'norestal ou paisagistica.

•' ' ' ''' ‘,`•,. ,.:('-' a cr11.Pr ip,da Corkddnitliii1.1 Cer41,4p„P lanejamento -
1.59q,1' ouvula-suisCornigs:gi'de Zoripamento"

) " •••„„--Art, Ifbrorttrzcida •de,111o •Z8 j 00,. os desmembra-
' '"''''''''''., ,',RifiON"d4, g lebas estadorítíPd'os a.destinação de áreas
,•"%"•-•'•'" ' verdes e institucionais para uso ppbbco. conforme u

disposto nas :Ocas "bi e "d" dó artigo 4 9 da Lei ri9
..; , •• n ',9:300:'):1•C?,c(e,ago)to•de• InIvtore•Zi'quando:

; `.. 1 '.ã? ''_!?ti,ei?Rf. Ptiroin . de tanctuSlaultante do des-
-,., 0 , , mxio

,_ oramenlp a,spiteflispado, titkr ee'irlgual ou maior
, Ore S'Xé'ai.eq),èçsigi. c4h ., ,,I, ,A.51,.•.,i.ul•

, ..;•,,, .,i.r ai 1, al ti?:f, or,Surgi) rP,9,4111/1: .itelotae¢istyci'n'a competente

.	 ., a ' CitérarisFekcao . i Imutultária,•1qtlé"i',gleVa a ser des.
tif4intirada,apresentava. arneriorniehlr ,data da pubh-

.-,i.... .:I• a " ' 15cOç'12) da 1.,ei 3O 9,70805, de 1 4 denbveri}brp de 1972, área •

..no,,, :•.;'. . ' ..ékib.ai igual ou.áisfclior 'W"?.(dills)•11'écN'tés.
, , . I . \ 0,/ ... r 1. • _. • .	 ,,	 ?:‘ : .. d,

, ...,, . ..,, ..,; raragrafd Uniéct - A po,rçors, 
4 

toren° resultan-
r, . '	 t,é,s do dearthmbtameilfolleihrap,-ernittua lq uer caso.
.,01-tu,,, ,t, ,„ 

,„,,,., , LC.1,,fftr ta° , por Vlá , b(i'cldç. sissulgão, li existente e
l '' '

, 
"''•; ,,01),;.917nt x .as •dtmetnat3 ifflani aNsIs191F lixadas para as

. 91• '
•t, 

'', ,rliterpnt p saortzvéle UtcíVOR,staritg,dp,Quadro n' 51-1.
-1 , 00 ,,., ,	

•,_ .., inti,,i,.,..,,,..,, 	 .	 . . .	 .

.0..: /1)1 	 ? . ? 91Ok	 Si•,, • 01,1.:,I.,..1, o vi

9•0:91 . /%11,1 1 1" 11 Às arcas nao 1ncLuidak Ailfescricio do
perimeiroja, zion9,de mia rural o'ha dlscrição dos mi-

l l".i ."fla. :M...1,11.	 , ,. ::), ..„ .,.,. ,d1 
	 ..„....0, .,

.,.; ,, •,,t. .1,, e•, 1 1.1, • *.e , ..	 . 	 ' ,

Art. 69.1 ti'artiiò, •1.."• ,d,j Leal° 9 300.de 24 de agos-Art. 69.1 ti'artiic),•11•51á Leia), 9 300.	 24 dArt. 6994 U'artigo, 12,4 ebo° 300.	 24 de agos-

	

..I11,1	 '	
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.,..,... , . .o. ',orá r'o 1/4 das dem,ai,s,zonbs•dt •iiso. consumes da legisla-	 -. .	 .
„ ,, , ,,. , • '..ç3tYkre p.aicp ptip No. uso e'oeupação do solo, passam a,,,,,,,, ., ., ,.51. 	 ,

,,	 s..,	 ••• I	 .lu p'erleritr'à zona de user .Z2,.'	 .	 .
,

.,,.„.,	 ci.pc ° melro Z1-038. na zona de uso
• Art. 12- Ficar c rtqy 	 r, eadradas: na zona de uso 2,1m,	 u , ' ,11.0 d.:	

.
 '..

átreadeTimitStlallie 
	 . •	 .

,•
• -' • ZÓJ a ' arca"drhin d'adoupelo penmetro Z6-064: na ?opa 	 u • 'I ,.1.1u.	 • n •,1) I

.	 - . •.t.clubso'Z'7'.'â'ireVefelimut4da pelo perímetro Z7-002: na 	 •í'S	 • .-
...., i ,. .,.. zona , * tirlo'Z9,'as'ár• eakdelimitadas pelos perimetro,,vot , it, •

•1Z.9 .0.29 a' Z9'054:c na ao,naida.uso Z18. a área delimita-. ,,,, •	 „	 k...1t-•	 „	 ..
• dá neterverIniefiti • 4184/10. com as descrições constam ,,...,,• I	 ,. •9	 •'	 ,: n .

•
4*. • ••	

•itt •„	 ,..,i ..tas doáQuildrs5 ne g l,. 'sinexo,aiesta lei. 	 1

oio' o. • A :1. 13 .2 F ,itármIterados os seguintes perime' roj,,,,7 ri:'., u •• ...to
• : '' , .•• „.. da i zonla de .u.,,,, g6;0 ,5!}, çonstante do Quadro n o 8B.	 ,:t! , -•-• ,

	

banexo.:à • Lel • a4 '8.32,{3,,,dq,2 de •dezembro de 1975: da i r: ,..1-1 0 •• , u• t n,' '	 '•• , e•-." •'' •	 zona de•Se6' Z6-0.64eriado pelo artigo 99 da Lei ii•	
.i.? •.., ..8,768rde 30 de .rgosto de 197fht das zonas de uso Z II ;:.„1 • .,:.	 •- . •:.,. 

	

(A/. g44-oo rfzi4.o62. 1,1,4-003. Z154X)1 e ZI5-002.	 •3.
••	 i'9	 5	 ••''' ''' 'sjaamantes do . Quddtó ri95 13C da,Lei no 8.769. de 31 ds. /.., , i i.• •• • • .,.

• • "'"' • '' ""'''agosto,dp..1978.• ó4)nfikeó W;descrições constantes do . 
• • 0,,,i , e. t.	 •	 Gijadro n9.8 t...'uneid"auélsta Isi.,	 ,,,, ., ' ri ,..I'

1	
' ,1. ':;,'	 •	 •
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.	 1, ,, 	 ..,,	 .

• -.. .	 , f, ,a9oas.dc uscrt,	 .x I 11	 .

• i9, -,t• u '.. i: '')ritegrántecla ,Le),n 9 8.001.de 24'he dezembro de 1973.„ , ,„ ....,• • 	 ...A	 .	 ...'	 .	 1	 • ".

, i.- • .." , •-t- • '	 .,b)i, b01,9,a Z I 1 ,-021 1/Z11-024 c Z I 1-025. consta n-
..,,,, tes do ,,,, UaOrp ng 8C, rritegrárite da Lei n 9 8.769. de 31 ,, , t .,	 • • •:,2.	 •
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-	 •,,. •..,,, I ',.. c) ZI5-003, e-c:instante do Quádro n o 8C. integrante,	 1..17.., 1 ," ` 4- 'a.	

:. .":''

, t.,,,,, n .; • à •
,Cl a Lei n9 ?1,7,69 4 ,de 31 de 'ãgo‘sto ,dc 1978:	 .' ', .i . z u ' .a•:

• ,, i' ..,•• "."	 "'' 'dl Z1-010,, ciánsianté do Quadro no 813, integrante •,,, ,,, , 1 . d' • • •'•	 ,	 .,	 u,.. . • ,u..:
• .., tro./.," d.rit,:co "W'S;..32}1; de 2 dê dezembro de 1975:
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....1”...11 lq.ul 1, ' "" e1 . :7,.g-Ofi,1,,wristintC , dó llgitaitro a' MB. integrante	 ,-,,,'.9 •
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v,.•	 i	 %c•ie(	 ,	 d l " •• ''• ,sE?:: 	 '... ... 

'

.	 • s
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,. „ .1. •.. " •1 • e' seniériblinen1c át .dalii da iVidilieaça° da Lei n° 8.769, de ji ;•,{, I ;4 • 	 .. •
i...,..b ., ' u ru 't •''3 .1 'dç agosto,de \1978.te pertencentes a loteamentos
,,,, , i , ,.--„••• -u(St)rdvados du,cqrn	 àfifrente 	 cial de circulação	 •• ,.'1
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... í .. ; ‘ ,1' r .) • 'pircãO.0)".iximi,do lote será de '0:40:'e o coeficiente de 	 5
• 1: •:: :J.: .• fr.. • upró n••eti:kin'f nio ,mimo cseru•de 0.90: 	" 	 '3' •••	 5. ' •
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,.	 .• • 9 • ..1,utriáxlino'scrao dçt0,2(8,,,,1 •:, .o.•-•' • 	• n ,i .n .•.%	 ''	 "
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rem social na zona rural 114•100. somente será pe ria
da na zona de uso Z8-100/1.

20 - Rubricados pelo Presidente da Câmara e
`pelo Prefeito. fazem parte integrante desta lei os Qua-
dros ms 51-1 e 81,, e os mapas ms 221-11-0624 a 221-li-
0666 anexos, do arquivo da Coordenadoria Geral de
Pla nejamento-COGEP.

A. 21 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação. revogadas as disposições em contrario, e.
em especial, as letras "a". "b" e "c" do artigo I .. os
artigos 12 a 21. a letra "h" do artigo 21, c o paragrafo 2•

do artigo 29. todos da I e i n. 8.328. de 2 de dezembro de
1975; o artigo 10 da Lei n • li 769. de 31 de agosto de
1978, o artigo I . da Lei n• 9.017. de 20 de delembro de

é
1979; o item III do artigo 99,t og artigos 11 c 26 da Lei

9.300. de 24 dc agosto d 194. 
	 •	 ' •

	

,	 •PREFEITURA DO • M11UNttIPIO DE Sz's0
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PAULO. aos 30 de dezembro de• 19812428, da lb,nd.tdu • • • • .	 *,
de São Paulo.

REYNA LDO EMYGDIO• D E BARROS, PR E-	 .' • •	 .
FEITO	 • .

,	 .-	 •

,

...	 •
• •

• •	 *

• ••••

4014

.4 4

4111.1, n.'..1“	 .44;11.	 .•414	 '."".

-..1	
•	 .	 I

I	 nurs r	 ••••• mz•s •	
,,,.••• n :9•••

•,) -..** e 01 • n 	 Or.°.•1	 1	 ,

51 5n ••••ss•	 ••1• •	 1 •• ft,

•;	 ri	 : .1,- /	 • •.	 • 11 1.t • ti:

JA 1	 . • g. i .	 i	 -•. 
11,1, • 411•14.",

1.	 •	 '4,4	 1
:4 •• •	 :, • ! i

• i • I	 •

: á	 .
• at : .• .	 Z1-038 - Começa na "CO'nhuéncia da Estrada do

.. • .•	 .	 ,, ••••• •• • '''. ' liragU;, ' com a avenida Doutor Felipe,Pinel. segue pela,	 ,	 •-
..	 ... • ..••••• ‘"' 'avenida Doutor Felipe Pirite 4egmento 22-1, segmento

•-• •s	 1.2. segmento 2-44. segmento' 44-41, viela sem nome
,	 •••••• ••• •••• • • n", (Cadlog 26.180-71. segmentos 42.41, 41-40 e 40-39 (dna-

'"sa'cla quadra 30 do setor liseal 189 'da planta genérica
• •	 • ., ... / •••••••• • thi saloresi. segmento 39-314 e 38-37 (divisa da quadra -

,. •• ., ••	 • do setor fiscal 1119 da plantaSeiiérica de valores), seg-
' ,	 ,,,	 •,. • ...• 3 l' , ' . 	 'Mentos 37;36, 36-35. 35-34, 34-33, 33 . 32 e 32-31 (disisa

• " da quadra 82 do setor fiscal 189 dali ma genérica de
s, • 1• Valores). segmento 31-30. segmento)0. 2'). segmento•.-.	 ••	 ••	 • •

-••• .?	 • 29-28. segmento 28. 27. avenida Raimundo Pereira de
,„ • 1 5, '1 ' Magidlizies,•segmento 3-4 é .̀ 4-5 (divisada quadra 19 do

•tv. ' ‘• senil. fiséal 125 da planta genérica &valores). avenida_
,	 ..	 .	 - •• n • ' 'Dottior I elipe Pinel. carregos existentes. segmento II-

• .rn . "10; Estrada do Jaraguá até o ponto inicial.
lX	

,

-.( 41111.1 11	 oollti.1 cMicia da linha de trai•••ci	 c p e. .1 1

, • , 1' \	 .	 • . .	 " missão de t.11t.1121.1 dei rb.,1 ‘,1111 .4 4.7•1(.1‘1.1 11111,11,11 t'.•.	 .
. , è •• I . I. "" Jaractia. segue mia e•arat1.1 nom..., do Jaragoa min.,

do municipn, de São uoPal com'a mioncip,,, dc os".
M2121114:;110 1s-1 7 (tinis., com o Partiu, I ',usinai do .1.y..•4 •

Ut1..1. segmento 1 -. 1. Md ” C" . 111.1 — 1) .... l'11.1 ( Of Otte'" —
'e tj 1:	 CII:141t10 D1.1 . . 1 11111:1 lie r /.1//s//11 4....14 4 th.• 1 nese
1 letiisa. até o ponto micul 	

...	 .	 ,
• •	 1..,	 ••••:, •	 .

Z6-062 - Começa na confluéncia do çorrego exis•—•
.. • .,v, : tente com a Rede Ferroviária FederaL,SA ( RFFSA
• . -'	 i segie pela Rede Ferros, iáriii Fe'slenl,S1)11SFFSA)se

1....,

a
•

c
,
410. 

• '
.to

dCeo.e

..all
ip
o
broenvelena 

• t
•
r ' • % mento 48-4,1, ...amanho existente. segmento 46-45. rua --•

• de	
"I	 ' 	 k•,

.	 1'• ''' sem' ;mine, córrego existente ate o ponto inicial. 	 .
• o,3 I/	 ,, • ,•• . - 1 26-o64 - Começa na corifluEncia da rua sem noMe

• n •••/	 • ' •	 1	 • ••• '''' (C.idldà 37640-0)-com a rua Itéitor Von..Voith, segue
-.;	 - •411 , f • .	 .: 4, 1!; ' pc kl rua lienut.Von Voith, /aveiticía "3" (Cadlog 36927,-

• •	 n • nn 	 • e	 •	 •
: ` • ' 6), rua ",15"„(Csidtog 36932-2),iud",14" (Cadlog

.
	36930-

..,	 ,• • n••• 61, rua' kfeitor Von Voithirda bem nome (tadlog 36733T
• • 14•1 8), linha de transmissão "de' enerj3i, elétrica, Rede --„ 0,2,••	 • . •': , " PerroStar-ta Federai SA (R F'FSA. r i91,44ch,td, 12-11, rua

. : , • 03 • `	 ,	 .! . '• ' seio - N(51)1e , (Cadlog 37640-01eté o, ponto inicial.	 . --
1 ' • "`•• '/.7-002 - Começa na connuépcia iht .1, comia Raimurz_-.

,	 .	 .
: • a, •••	 •	 do Pcreità Ve,.'sliigalhães com á I . miada do.(.5aredor. sem,-

•• .1 pela 'l ` str:•tia do Corredor. caminhj, exislimir. segmento,	 ,	 •••••
25. 1:S11.1dd de Taipa s. corregos tnesl'eni 	 .1.e.. , eluda 14,. -'

1 ' 'mundo Perena de Magalhães ate o ponximcial	 1 -
(9-029 - Começa na eonflué.nÈia, da ' Estrada da

'	
'• .	 , . 0.5	 •	 , ••	 .	 ,

••	 ' •	
.	 .	 'Rivicia com o corrego Piraporinha.. segue. pefro cárter:e 1

. . ..	 •• •	
••,•••	 Pitaptirinha. segmento 34-35. rua "25 (Cadlog 3575-2-

,	 r 1 9) tua Cabral do Nascimento:Segmentqs 43 c 3-2 (di-
9 ) •	 • 0.3	 • .• , • ,,,	 • • •.• vts.t'da ddadra 488 com a quadra 92' do,setor, fiscal 164 '•
t - •	 .	 •	 . • 1 .. da planta genér ica de valores). ségirielto 2-1 (divisa das

• •• 'quadras 1,88. 18,5, 183. 141. 137;134 e 1,30 cum a quadra
• •	 .	 • -* ..•• 92 do setor fiscal 164 da plarita'genériça,de valores,. s.

.	 , ..	 ••• • Estrada'da „Baronesa. córrego` Pelagio„ rua Tijuco da 1_,, s o •	 •	 •	 SM*: Segirtentp,3 1-18 (divisa da'Splad,r,a 2,2 do vai !. fis-

h ) .	 -0.2	 1- 1 ''	
•• • cal I79-com o $C;Of 504 da planta génerka,det valores i.

r••' • segménto 18-17 ((Mesa das quadras 20, 2 (e• 22 do setor i. , .•	 „ ..	 •. • z • fiscal 179 com o setor 504 da"plantagencrica de valo-

	

•• z res), ieg métito .17-16 c 16-15 ido/tia da qUadge• 20 do	 1
. • ' % ' ''	 '''':,;.:-	 •... •1 '• setorlis01„129,com o setor 594 da tiljnta genérica de	 I,. •	 •	 :,	 -• • , valores): seprnento 15-12 (divisa das ii`uadras•18 e 20 do	 I

	

, • 1 . (etor'fisNál t 1, /9! com o setor 504 ira, planta,generica de 	 I
.1,)'	 ' 91 ;•• ,. ., •	 •itt •• valores)Jua'Axistente (Cadlo# ,)T3813-/Xsegmento II.
t •• • 5 ' '' -'• • , ,	 .• : • ;10 e 10.9tcfiv'tsa do espaço livre do'geior fisc,a1479 com
•• • • -• •	 . . L ' '''' ''' '' .	 .- ...:, :,:id age lpot ds n5iO4A .., doa, npénplanta gdeen e vr ici lawd:v.a., 1 is.te rsai,de:g4m:n llom9b-u5
;•• , " ,i *.',",--"' ' '	 ,• • ( divise da quadra 17 do setor fiscal' I 79'com. o .sesor .504

.

• 4 •• 114 Miin. • 1•Uà Cfarucey. rua sem nêiiik' (C5014.35627-11.. ,
-

•
. segmento'14•13, segmento I 3-8:roa„::3',' , (Cadfiag 38536-.,•i s ,,, , I,,, ", c','	 .“ , 0 t;mi. "2'"(Çad(og 38535 . 2). rua- 'V, (sCad)og,38.534-4,.

.1 1 1egrhe)51:6 '7,6.1trritte do municdno de São Paulo com o
tfl
mun

141
i

1 4 1: 1 , 41 '	 4
1"1C cípio de Itapeserica da Serra, r 1V As„.VY res'U,	 arias.

-;	 ,, ,,....,,,,,,.., :.	 ."••• riii çlcl'ades„Córre¡o Existente:fila Francisca Qqeiroz.
••- •	 .• -:•• viela ':28", (Cadlog, 78698-5), vIcia• "27; (Cadlog 7,8977-

,	 , ,, • -Ç	 - - '1.); ruWleãois dçvAlrnada, rua Patildrotpora. rua Piger.
'' ''" ' , 2, -. :i ., .1 . •	 -i•U,a Arbérld,Borges Soveral. rua ni;,kré, Fusoura. Est ra-
''' '' " - •	 ,.1, I	 -.-1 da dri*M1301,11.1trlm, segmento 30-29 (divisa dos lotes 7•

- . 6; 5, 4:e 2 e,oin o lote I da quadra 38) db'setor fiscal 165..	 .	 ..	 .	 ,.

.	 .,.•• i • I.

.-

Coefitiente
de wproveria
pento

,-.;	 - 411 , f•	 .

04 • •.	 „
s

0,2,..

0.5 ' '

0.3„,. .-

0.5	 •

, ,.	 • ,
.. 4 ,	 4 ••• .:

'' ,.:',„ .	 •'•!'

1 ' t	 '':;.,..

:; n . .: .., :,. .,L, •.:... 2, 1
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•.,	 .
.	 ,•••,

,	 .
, ,211AD¥0 KL: MIS 1jIgfROS DAS

r' ` I/ ONAS DE USOI
(Integrante da Let 9.42, de 30. dc,DEZEM B RO de

da planta genérica de: vetores). r ú a Magl(ari.eettmento
28-27 (divisa dos lotes 63: 62. 55, 54, 53, 52.e 11.com o
lote 1 da quadra 381 do setor, fiscal.1,65,de planta gene.
rica de valores), segriNentó 27-26 (divisa dos lotes 16.15, .
12, II. 10. 9. 8 e 7 com ['da quadra 385 do setor
fiscal 165 da planta genérica dç valores), segmento 26-
25 (divisa da quadra 378 con) a quadra 385 do setor fis-
cal 165 da planta genérica de valores), segmento 25-24
(divisa dos lotes 20 e 19 com o lote 1 da quadra 385 do
setor fiscal 165 da planta genérica de valores), segmen-
to 24-23 (divisa da quadra 373 com a quadra 385 do
setor fiscal 165 da planta genérica de valores), segmen-

• (0 23-22 (divisa dos lotes 71, 57, 56, 55, 54, 53, 52, 5) e
30 com o lote I da quadra 385 do setor fiscal 165 da
planta genérica de valores). segmento 22-21 (divisa das
quadras 13, 10, 380 e 379 com a quadra 385 do setor fis-
cal 165 da planta genérica dc valores), rua Carmelo
Cell, segmento 20-19 (divisa do espaço livre e lotes 157.
156, 133, 132, 10), 100. 85 e 12 co_m_ps lotes 4 e I da

_ quadra 385- do setor fiSeal 165 da planta genérica de
valores), Estrada da Baronesa. Estrada _Quavirutuba.
Estrada da Riviera até o ponto inicial. z )2, I

1.9-030 - Começa na confluéncia da Avenida do
Boi Guassu com a Estrada da Cumbica; Segue pela

Estrada da Cumbrca. Córrego existente. segmento 1.2.
segmento 2-3.Av do M'fioi Guassu até o ponto inicial.

Z9-031- Começa na confluénna na Estrada de
-Jaceginv-a -COM a Estrada .do Erni:m ..0unit, Estrada
Existente. córrego existente, Estrada do Embu
limite„,do Município de-São- P•atijo cotim Município de

, Itapecerica da Serra, segMento 1 . 2. rua Claudia Maria.
, segmento 3-4. segmento 4-5, Esradae,lateguasa até

o, pont,o tnullI.1l. '"' • • 	 • •	 _
. Z9-032 --• Começa-lii Connténeie da rua Ricardo
acedp com a rua . Alziro Pinh IÇO Magalhães. segue

pela rua Aleiro Pinheiro Magalhães. rua Coronel João
Cabandr. segmento 11-10, rua Fredench °ciou. rua.
Jadith Ines Ramosocgmentte 9-8, segmento 8-7, seg-
mento '/-6, segmento 6-5, segmento 5-4, segmento 4-3,

-segmento 3-2; segmento 2-1, avenida . Fernandd Abar
cal, sedpcnio 12-13, corregoemstente. -sçgmento 14-15,

- EsiradajMunicipM, segmento 16 .. 17, segmento 11-18,
córrego Existente, rua sera nome (Cadlog 38185-3), seg-
mento 19-20, rua "3" (Cadlog 38473-0), Estrasfã da Var-

-"f,e-rrovia Ranlista SÃ (FEPASA), córrego com-;
tentè; •"rua "6" (Cadlog 38140-3). rua "4" (Cadlog
38139-0). Estrada do Itann, rua dos Pernambucanos,
Estrada de Parelheiros.rua"5"..(Cadlog 37984-0) ,rua
"2" (Cadlog 37980-83. 	 (Cadlog-37985-9). seg .
-mento 21-22, -avenida dos Acessos, Estrada de Parelhei-
ros, segmento 23-24, segmento 24 731, .1kko, Afonso de •
Baena. ,rua Giacomo Leopardi, segmento 42-43, seg-
mento '43-44, rua Franz Enche, rua Alphonse de ' •••
Lamartine. segmento 4,5-46, segmento 46-47, segmento
47-48, Estrada de Parelheiros. EstVada dos Mendes. '-
Ferrovia Paulista SÁ (FEPASA). segmehto 40-39. seg-
mento 39-38, rua Euridice de Cacem. segmento 37-36, 	 •
segmento 36-35, segmento 35-34. segmento 34-33, seg . • •,
mento 33-32. segmento 32-31, Estrada Velha da Cocara,
segmento 30-29, segmento 29-28, segmento 28-27. viela .!

• "1 4 " (Cadlpg 33803-6)Jrua- Antonio . Fe/me[1bn. rua, /•:
Joaquim José Teixeira, 'Estrada do Eiororé, segmento--

1 26-25.- ruaiAlziro- Pinheiro -Magalhães, rua Ricardo -
Macedo até o ponto_inigiel.--- -• - • 	 •	 c•

-Z9-03,3 - Começa na confluéricia . da SUi Tres
1 Corações' cum a Estrada; do Barro Branco, segue pela - -; -
!Estrada do Barro Branco: rua sem-nome, rua sem nome,

	

.	 •
(Cadlog 38353-8), segmento 13-12, segmento 12-11, -
¡córregos Existentes, segmento 10-9, rua Ires torações	 -
late o	 - — —	 „x,,• . •	 "

Z9-034 - Começa na conftuencti • da' viela sem
'some (Cadlog 3856( .:1,), com a rua 111 •14Cadloit 38555-
17). segue pela rua "1', rua sem nome-(Cadlog-38554-9), —
Estradado Marffiga, avenida "1" (Cadlog 38475-5). rua
"3" (Cadlog 38472-0), segmento 10-9, córrego existen-
te, segmento 8-6, córrego existente, segmento 5-4, viela
sem nome (Cadlog 38561-1). até o ponto inicial.

Z9-035 - Começa na conlluéncia da rua "4" (Ca-
dlog 38225-6), com a Estrada da Varginha, segue pela
Estrada da Vergalha. segmento A-B, córrego Existente,
rua "1" (Cadlog 38222-1) rua "4" (Cadlog 38225-6) até
o ponto inicial.	 .

...Cogep /	 PMSP	
-	

1 •	 t g t.l	 4 . 4.• 'I 1

Quadro 51-1	 Zonas de uso especial Z8" li . ' ''" ' .""	 •	 .• ,..'\
I	 e	 :	 t.	 •Integrante da lei n. 9.412 de 30 de dezembro de 1981	 "	 ‘ '	 , „.,	 r i:	 . •	 .•

Zona

de uso

Categorias de uso permitidas Área

~ima
de gleba
(tia )

Caracte isneas de dimensionamento recuo. ocupação e aprdVeitarhentd .rlii. 14e_..,.	 .	 •,/ '

s.,	 ;	 ..t	 •	 ,.•	 •	 '

Conforme Suielt° a
controle
espec al

Frente
~ima
( m)

Área
minima
(m2)

Recuo de
frente
mmmomo (m)

Recuo fatirÁl mínálio
i ,	 '

.', Recua 9e
fundo ,.. .
~mo (uni

-fana de
,,..	 .	 .	 '
"uPg '3°.,,ale 20 0,-1,s,,62; pa r

Z8-100/1 RI
c33. C34
S3 I. 53 2
El. E2. E3
(a)

50 5000 10 10 de ambos os lados
,	 .....n 1	 s•	 1	 '	 •

.	 ;	 •

10,',	 ' "
.'

0.3

11 12 50 2t1 000 20 20 de a'rebdsói lados 20	 .

Núcleo industrial 20 20 1000 5 3 de ambos'ds ladOs. .. 5	 ,	 , 0.5,' • • :	 ' .

E4	 •
i

Estudo de cada caso pela Cogep	 :,	 :..:t.1 v • :..,11‘:'-`1,-;••1•	 '"	 "	 ; .. ,•„,	 :	 . a,	 •

Z8-100/2 RI
EL E2.
(b)

50 5000 10 10 de. 'a'riiii4 os'	lados,

.	 .	 •,.i.,,, -	 -	 ,

'10 , 1	 i 	 •	 *:

.	 ..i.'

10,1	1 •.,.'	 :

Nucleo residencial de recreio 10 20 1000 5	 - 3,de ambos os lados 5	 .: 0.5- • .	 ,

E4 Estudo de cada caso pela Cogep

Z8-100/3 et	 ,
Et. E2. E3
(b)

so 10000 15 10 de ambos osladoS'

-	 .4.4.,.à414 i•	 144%

. -,.• i' '.'	 ::.;•	 •••

15	 ,	 ,„.	 ..

....'''!

,

0.3 (*)•

.	 ..	 •
	 •,	 ,,,

•

Bucle° residencial de recreio 20 5000 10 10	 ,. :	 .

E4 Estudo de cada caso pela Cogep	
,	 „...	 . i,.-G.	 .	 .. • •

.	 .1	 . .1	 .,..,..w

Z8-100/4 RI
(3
(c)

100 20 000 20 20 de arriboí osilados
i	 • , bb 1....," i
,...	 •	 •	 r.:"... •	 " v,

20 ' ..
.	 ;•	 .	 •	 •	

.- 1	...,_‘•- '

-;0.2 t'*)..	 ,	 ...

,, ti- •• • '	 ".Nucleo residencial de recreio 50 10 000 15 15 de âmbtis'os ' lados„ IS	 .1......,	 ,

E4
.	 . 4.

Estudo de cada caso pela Cogep

Z8-100/5 RI
(c)

200 I 50 000 50 1 ,"50 de ambos os lados

1..1 -9".	 .".	 "

.50i.',,..,

'',, -31 .,a'- '

0.1' I*1',

Nucleo residencial de recreio 100 100 20.000 20 20 de ambas, os q ados 2u,' ; ,

E4 Estudo de cada caso pela Cogep

(e) Vide artigo 17. da lei 9 300 de 24 de agos o de 1981	 (b) Vide artigo 10. item 11. da lei 9,300. dn , 2A de agosto de 1981,:).:',
(a) Vide artigo 10. item 1. da lei 9300. de 24 de agosto de 1981 	 (c) Vide artigo 10. item III. da lei. 9..313.0..iMe 24 Ws iaslcist'S'da-',10tW,.... , ., 1 ,, s •.• ..
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‘ .Z9-031: - romeça na confluência da Estrada do

Itaim com a rua "13" (Cadlog 38142-0), segue pela rua
"Ir, rua "A" (Cadlog 38143-8), rua "8" (Cadlog 36030-
9), rua sem nome. córrego Existente. Estrada do Itaim
até o ponlo inicial.

19 .037- Começa na confluência da rua sem nome
com a Estrada do Itaim, segue pela Estrada do liam.
segmento A-13, segmento B-C, rua sem nome até o pon-
to inicial.

19-038 - Começa na confluência da Estrada de
Parelheiros com a rua "A - (Cadlog 37977-8), segue
pela rua "A", segmento A-B. Estrada de Parelheiros
até o ponto inicial.

19-039 - Começa na confluencia da Estrada de
Servidão com a rua sem nome (Cadlog 36029-5). segue
pela rua sem nome, segmento A-B, córrego existente,
segmento C-D. Estrada de Servidão até o ponto inicial

19-640 - Começa na confluência do Ribeirão do
Cipó com o córrego Existente, segue pelo córrego Exis-
tente. segmento A-13, rua "2" (Cadlog 3 7 912-3). rua
"2" (Cadlog 38299-0), segmento C-D, segmento D-E.
segmento E-F, segmento F-G, segmento G-11. Ribeirão
do Cipó até o ponto inicial.

Z9-04I - Começa na confluência da Estrada da
Colónia coma rua scm nome (Cadlog 3 7902-6). segue
pela rua sem nome, segmento A-11, rua do Neguinho.
Estrada Engenheiro Marsslac, córrego Existente, Rio
do Caulim, corrcgo Existente, segmento C-D. Estrada
Velha da Colónia. rua "14" (Cadlog 37936-0), viela sem
nome (Cadlog 37942-5),Estrada da Colônia. rua "12"
(Cadlog 35905-01. corregos Existentes, segmento E-F.
segmento F-G, rua "4" (Cadlog 37925-5). segmento H-
L córrego existente. Estrada de Parelheiros. segmento
J-K. cônegos Existentes, rua do Cruzeiro, rua Engenho
Velho, rua da Ligação, rua "2" (Cadlog 36632-3). seg-
mento L-M, rua "8" (Cadlog 35910-6). rua "12". rua
"II" (Cadlog 35898-3), segmento N-0. Estrada da
Colónia até o ponto inicial.

Z9-042 - Começa na confluência da Estrada
Engenheiro Marsilac com a Estrada sem nome (Cadlog
38603-2). segue pela Estrada sem nome. rua "4" (Ca-
dlog 37884-4). rua "5" (Cadlog 37889-3). rua Seabra,
ru	 mor Americano, segmento A-B, torregos no.-

s	 -,strada Ingenharo Mandai: até o ponto inicial
-043 - Começa no ponto A, confluência da

Estrada da Colonia com o segmento A . B. segue pelo
segmento A-B, corrego existente. segmento C-D. seg-
mento D-E, segmento E-F. córrego existente. Estrada
da Colonia até o ponto inicial.

Z9-044 - Começa no ponto B. confluência do seg-
mento A-I3 com a Ferrovia Paulista S A. (FEPASA ).
segue pela Ferrovia Paulista S.A. (V EPASA) segmento
C-D. rua "2" (Cadlog 37965-4), córrego existente. seg-
mento E-F, segmento F . G. segmento G .H. segmento
11-1. córrego existente. Estrada da Colonia. córrego
existente. Ribeirão Coloriu, segmento A-13 até o ponto
inicial

19-045 - Começa na confluência da Rodovia dos
Bandeirantes com a Linha de Transmissão de Energia

Eletrna, segue pela linha de transmissão de energia ele-
tried. Ribeirão Perus, Rede Ferroviana Federal S.A.
(12H-SA). Rua Sem Nome, Rua Joaquim de Araujo
Leite. Rua Ilha Três Irmãos, Rua Mogeiro. Rua Aguas
Claras, Avenida Doutor Silvio de Campos. Praça Iná-
cio Dias (pelo lado das quadras 22.17 e 1 do setor fiscal
187 da planta generica de valores). Rua Doutor Oscar
Cunha Correia. Rua Benedito Antonio de Luz. Rua
Antonio de Pádua Dias. viela sem denominação (Ca-
dlog 30437-91. Rede Eerroviaria Federal S.A. (RFF-
SA). segmento 19-18, Caminho Existente, Córrego
Existente:segmento 17-16. Córrego Existente, segmen-
to 15-14. Córrego Existente, Avenida Raimundo Perei-
ra de Magalhães. Córrego Existente. Rede Ferroviária
Federal S.A. (R FFSA). Corrego Existente, Estrada São
Paulo-Jundiai, segmento 21-20, Rodovia dos Bandei-
rantes até o ponto inicial.

Z9-046 - Começa na confluência da rua Comen-

di
at çamana com a rua sem nome (Cadlog 36918-7).

s	 ela rua sem nome (Cadlog 36918-7). segmento
1	 segmentoegmento 14-13. segmento 13-1. segmento 1-2.
segmento 2-3, rua sem nome (Cadlog 36918-7). segmen-
to 4-5, córrego existente, rua Comendador Santana ate

o ponto inicial.
Z9-047 - Começa na confluência da avenida "1"

iCadlog 36860-1) com Rodow A nhanguer.i. segue
pela Rodinia Anhanguera. rua "6" (Cadlog 36719-2).
córrego existente, segmento 42-41. rua sem nome (Ca-
dlog 37441-5), rua "4" (Cidlog 36713-3) rua "10" (Ca-
dlog 36795-8). rua "9" (Cadlog 36793-1). segmento 9-8.
córrego existente, segmento 7-6. rua "24" (Cadlog
36906-3). rua "4" (Cadlog 36894-6). segmento 23-22.
córrego existente, avenida "1" (Cadlog 36860-1) ate o
ponto inicial.

19-048 - Começa na confluência da Rodow
Milmitguera com corrego existente. segue pelo Lorrego
existente, segmento 45-44, segmento 44-43. córrego
existente. Rodoii, Anhanguero. até o ponto inicial

19-049 - Coloco n,i onfluênw da I 'orada Velha
de Perus com a Rede Ferroviária Federal S A. (RFT-
SA), segue pela Rede Ferroviária Federal, segmento
18-19, córrego existente, rua Paraíso. segmento 20-21.
segmento 21-10 (divisa das quadras 87.85 e 5) do setor
fiscal 188 com o setor 500 da planta genérica de valo-
res), divisa do Parque Estadual do Jaragua (segmento
10-9, divisa das quadras 87.86 e 82 do setor fiscal 188
da planta genérica de valores. segmento 9-8. divisa da
quadra 114 do setor fiscal 188 da planta genérica de
salores, rua Antonio Cardoso Nogueira, segmento 7-6.
caminho existente, segmento 5-4. rua Antonio Cardoso
Nogueira. segmento 3-2. segmento 2-1. segmento 1-28.
segmento 28-27, corrcgo existente. Estrada Chica Luo
za. linha de transmissão de energia elétrica. córrego
existente. córrego Lira, linha de transmissão de energia
elétrica. Estrada Velha de Perus, segmento 16-15, cor-
rego existente, segmento 14-13. Rede 1 crroviária
Federal S A. (RFFSA), segmento 22-23. rua existente
ICadlog 28090-9), rua existente (Cadlog 28088-7), rua
Amaro de Araujo Ribeiro. Estrada Velha de Perus até o
ponto inicial.

19-050 - Começa na confluência da Estrada da
Parada com a rua Governador Rodrigo Henrique.
segue pela rua Governador Rodrigo Henrique, rua
thirra da Laguna. segmentos 19-20. 20-21 e 21-22 (dois,
oo espaço livre com a quadra 72 do setor fiscal (80 da
planta generica de valores), largo Antonio de Napole
;pelo lado da quadra 6). rua Antonio de Napole. rua
João Batista Dias, avenida Raimundo Pereira de Maga-
lhães, rua Teodoro Rodrigues, segmento 23-24. córre-
gos existentes, Estrada de Taipas, segmento .25-26.
caminho existente, Estrada do Corredor. atenda Rdl•

mundo Pereira de Magalhães. segmento 27-28. segmen-
to 28-29. segmento 29-30, segmento 30-31. segmentos
31-32. 32-33. 33-34, 34-35. 35-36 c 36-37 (divisa da qua-
dra 82 do setor fiscal 189 da planta genérica de valores,.
segmentos 37-38 e 38-39 (divisa da quadra 7 do setor (is-
cal 189 da planta genérica de valores), segmentos 39-40.
40-41 e 41-42 (divisa da quadra 30 do setor fiscal 189 da
p lanta genérica de valores), viela sem nome (Cadlog
26)80-7), segmento 43-44, rua do Arcano. rua setr
nome, segmento 45-46, caminho existente. segmento
47-48, Rede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA), linha
de transmissão de energia elétrica, rua sem nome (Ca-
dlog 36733-8), rua Heitor Von Voith, rua "14" (Cadlog
36930-6), rua "15" (Cadlog 36932-2), avenida "3" (Ca-
dlog 36927-6). Estrada de Taipas, caminho existente.
segmento 18-10, segmento 10-9. caminho existente.
segmento 8-7. córrego do /Sitia, segmento 6-5. rua "II"
iCadlog 68377-9), viela "14" (Cadlog 30424-7), segmen-
tos 4-3 e 3-2 (divisa da quadra 42 do setor fiscal 190 da
Planta generica de valores), viela "13" (Cadlog 36425-
5). Estrada de Taipas, caminho há. segmento 1-16.
corrego existente, segmento 15-14. córrego existente.
rua sem nome. Estrada sem nome (Cadlog 36796-6).
segmento 13-12. segmento 12-11, corrego existente, rua
Fragata da Constituição, rua Conceição de Saguari.
Estrada da Parada até o ponto inicial.

Z9-051 - Começa na confluência da rua Autaz
Mirim com a Estrada da Parada. segue pela Estrada da
Parada, segmento 1-2. córrego existente. rua Monte
Azul Paulista, rua "B", avenida Elisio Teixeira Leite.
corrego existente, rua Capocaia. viela "2" (Cadlog
26530-6) avenida Raimundo Pereira de Magalhães, cor-
rego existente, segmento 3-4, rua Monte Azul Paulista.
avenida Elisio Teixeira Leite, rua Autaz Mirim até o

ponto inicial.	 valores),carnipbaparticular (Cat1b8~-5).segmen- oa 
.
générleade valoresk rua EXisltente'•(éalog 3.(380-7),

.

Z9-052 - Começa na confluência da rua Jurubim • • ia 12-1 (divisada quadra 95 e espaço livre com-a- qua,„- 'segmentas •• 1•Ã:l 5 (Divisa das quadras 48 o 20 do-setor
com a rua Coronel José Veninció,Dias •; segue pela rua io • tira 82 dà Setor fiscal 94 da planta genérica de valores), :--'fiscal 879 totn.g•setofr504 chnilárlta generiealliet)alo-
corc:.tel José V remeio Dias; Rua "D", rua • C",, seg . '• rua existente (Cadlog 32074-9); • rua' liacangi, rua., reg -SéVmen)os 15-46.e.1 -6,17( DiVisa daquadra 20 doe	 :• 
mentcr E-E7, • seimenso 17-9..Varhinho existente. i„.,,r; Talamanca, córrego (divisa da quadra 93 com espaço ,s 'setor )1scar I n. ergo o'retar 564-da plaeta,gtoérica de
Mainoc4BieVdo de Aguirre, rua Constaneia da Caneco' '

'
1tvre do setdr fiscal 94 da planta gendica,cle,valores). , svalo)e'sViegmento 4748 (Dbresi dai cluadra,s 26.21 *e 22

ção,•Seginento 8
,
•7áRibeirio , Vermelho, segmento-6-5, -.segmentei 14-)5 (givisa do lote 365 com o:bote...362 da -vi do • setor• Tiscal 1n,...p.5.tor gg da giJar,93 genéricat

segmentd 5-4	 rego. quadra'93 dd selo! fiscal 94 da planta genérica de valo. . de válore•s); Segmento .18-31‘.(Divigda,quadraL2Z do
Mira.'

,, eó
•P 't14

,1 11.61r existente,"ina. José Alvet dc"
e (Cadlog 36745.1),:segmento.3-2, ,;,res), rui Jean Marot, segmento 16-17 (divisa,da• qua- ' sektiefilcài 'no fqn2.o seto8504 da•planta,genéracade

.Rede rerrbviária , F,erleraPS.A.'(RF)SA), Estrada-do ••••dra-484 rani i quadra 93 do setdr fisca1•94 da- Manta ••valtn'tS),"éqi :tijuco da; Serra, 4•Córgegó spelágso até o
Jaragué, ngegrriínto, 16-11, córrego existente, segmento ,:i-g8nér8ca'de Valores). segmento 17-18 (divisa daimua- ',monto initial,,,,, •,,.......,: ,, .n •,,, • 1,.,,,n, , ,,,-,

,12-13. Rodó8t,i1d95 J (odeurnates. seghtepto 1 4. 15. sMr-" '215-001 - Começa na confluencirdeCorrego

	

.,,dras 115 c 111 com a quadra 93 •do setor Csscal ' 94tda	 s•

rego-exlitérde, 'Ribeirão Vermelho, rua Jurignm, ate o ..' Pinnsa genWrtca de v alores). Estrada dó Guarapiranga,	 Ptrariannha (Divisa da qdadra?, 2 çoma• qtradra 190 do, • , , , ,. ,.	 , , ,	 . band a d.i Riviera. Estrada de Guaviryitilla,,Estrada	 sétbponto inicial.	 r riscai 164 -da planta •generica de 'valores) eôr,n a. ;da Baro gesa, segmento 19-20 (di •V• iki.dd espaço 11Vré CZ9-053,- Corhéça ha codfluencia da avenida San-	 E'sfrada da Riviera, segue pela Estrada da Riviera, seg.
ia Ines com aavernda No,vaÇantareira, SegUe . PCIa OYC- s In" 157. 156:133' 132' 1131 ' 1°°• 85 e 72 '')"/'''` l'"‘ 4 e ,•	 'Mento 33 ,321Divisa do lote I com o lote 2 da qtradra 92

• nida Nova,Cantareiea,'S"egmento 11-10 (divisa da qua- 	 da quadra 385 do setor fiscal 165 da planta generica de ..dâ setor, fiscal, 164 da planta genérica devalorasj, seg.
dia 312 com ia quadri 27do, setor Fiscal 127 da planta -.valores): rua Çarmelo Cali, segmerild 21-22 (divisa das , jii,éi,10

32,11, (Divisa da quadra,92 com as 'quadras 95,
, quadrai 13. IP, 380e 379 com a qUidra:3 ,11„5 dosçtor f is- 	 00'9genérica de valoresViegmento 10-9 (divisa' da quadra 	 fQ,cio SekOr (Iscar 164 scra• planta genérica de valia-

312 com a quadra' 274 Ao setorsfiscal ; 127 da planta	 cal 165 dk Planta genérica de valOTCS: segmento 22423
•(divisa din'totes-71. 57. 56. 55. 54 . 53 . 52. 5! ,c 39.com olote	

l'esmargeinda Represa de Guarapiranga, Estrada da
genérica de, valores); se•gm,elsto,,9-1E, rua Pedéi Branca. 	 Córribiça. Enxada da Baranesi, segmento •I-2 (Divisa,rua Itabira, segmento '7 .6 (divisa dalquadra 312 com a	 .1.da quadra 385 do•setor fiscal 165'da p)9nta genénda 	 'dá ditadra .92 com as ;lixarás 130, )34.137; 141. 183,
quadra 297 do setor fiséal 123 da planta genérica de 	 de vatoresVSegmento 23-24 (divisa lia quadra 373 lom 	 1135e 18,8 'do setor fikal 164 da planta•genérrea devalo-a gaiata-385 do setor fiscal 165 da planta genérica idevalores), segmento 6-5 (divisa da quadra 312,com as 	 tes).''segmentos;2•3• e 34 (Diva da quadra,92 'com, avalere3). segnsentd 24-25 (divisa dós lotes 26,g, 49 com oquadras 302 e 297 do setor fiscal 127 da-planta genérica 	 quicfra 188 dc :setor 164 dá planta gencrica de valores).lote 1 da' cuada 385 do setor fiscal 165 da planta;genc:de valores) segmento I5-4 (divisa da quadrall2 com a	 rua Cabral, do-Nascimento, rim "25:: (Cadlog 35752;5),oca de Vatores). segmento 25-26 (divisada quadra 3713-quadra 302 -do setor (tical 127 da planta ,générica de	 s•e' ento'35-34 (Diil lsa d 'a 'spiadra-92- dorrà quárlsa„172 .qtradra3,81, do setor fiscal • 165da 'Manta genérica:valores), avenida Vicente l Joseode Carvalho. Largo	 com a•
Henrique de Medeiros (pelo lado da quadra 15 do setor: 	 de valores): segmento 26-27 (divisa dos lotes 16,15:512. 	 dog,snl,cter fiscal '164 ifi'plant'a genérica kteça9g5re.$)„C.iirr.

11.,licr, '9 ,11 c / com o lote 1 da quadril 385 do setor fiscal'. resto5PitaporinhalDivisa da quadra 92 'Com a, qua ra
fiscal 71 da nlantrtgeneslita de ',..alóres), ,Estrada Horto •
Floiesraf, segmento-3.2 (dwfiadd,line ,6 como lote 22:' 165 dá planta enerica de valores).,seímihto ;7-28' (dl+, I 99, do setor fiscal '161 da planta genérica-d.e

65.	

..
valores)

visa dos lotes' . 3,6, $5, 54, 16 
a pla

53, 52e 3,1,
nta enerioaide.
,c,om dlote 1.dai- ate o ponto iníttál. ,. , .	 ,,,. ,,,, • h . .•

valores), segmente 2-1 (Mui do lote 6 com os lotes 30 • quadta • 381 .dd ntor fiscal 
da quadra I86,do setor finca) 108 da planta genérica de • 	 ,Z45,-002 - 'Ctitriéçiíria 	 flu, Onérrcia rl?,'Córrego''5	 g.
e 22 da quadra 186 do setor fisca1 , 1,0da Mania ¡erten-	 valores 8

4 kemnolotei da quadra38 fdo
.:ryki •Jaroguaricsegmentó 29-30 (dvi.,sa dos lotes. edsai " ds,tricteu .mbcBmiëaialEell'maerianIdoa.,2jm..tonbargicac:msedgr,r'epes ,,lia,aÇtsióisa-io. .

e	 ,	 •	 seto,r , fis, eal	 ,sica de valores). avenida Santa li lecs, avemela ' Perr Riko": 7.	 .. Guarapirangai • Segniento 4.-5,, Eitricla'Eáisl ,eig'e, rua•.
chetti. rua Incho .wBerrua Gederal (sigoro,DiaaLopeS. •- 165 da planta genérica de valores),,-EstÁV•ão-M•Bor.•• Sem Norne. •rtta :Puruba:aegmento 6: Wg m

	

1.	 .,'	 rit'o 1,-8,•?,córrego Guaral.; córrego •Guarati •," rim, Afonso LtspeS"•,', Miriniate o ponto inicial. 	 • ' 	 Córrego Existante"até '.2' ponloinicial..- -1"	 '' •	 • •Vieira, rua:Rafael 'PrrItol Bandeira. avenida.Generaf • Z14-001 -,Começa, na confluencía 'da F.,Strada,de -,  418-041)•- - COmeea na aonlluelida diiritrada,da .
Penha Brasierua São Gonçaleicló Abaeléseua Dioge : ' ' Guarepiratigi C'orn a. rua Lunemburgo. segue,pelr.rua•ii i Vista Alegre mini a linha de transmas go deenergia ç'14- - ,.nes Campos Aires. Estrada • da'Firada, rua Mkrechno ., Luncmbutgo. ` rUa,Ulua, margem da Renresa de GUIUM-1 , meu. segue pela' h ut,4 de 1,ransinissk, ,de . eileisla ffiTi,,•
José de EreitaSorSiaMUnla Barreto. r t,A a Denedito Egl= • , pirangesegmento 31.32 (divisa das / cl9adras i 10, 167 c. '. ca. segmento;20-19;ségmento 19-18. Avenida peitoral
duo Barbosa, ruaseminorne:;iiia'340p o DsbarbarE-rua"' 95 coita á dttadra 9?,40 setor fiscal 164 •da Manta genéri-tt L"'Penha Brasd. Estradado ItàgUaça. Ctirrego Itagulaeç .Ineroidelslartins•Borges.tç3frke. ,ga.('edreiracrua •Per! • '• :ca de•ealorei) •, ,Segmernto 32 .33 (dirlsidp.lote„2.eom o. " tórrep Existente, Estrada idaWISta Alegrei ate cipánto.

to Najional; rua-A nioriib \)elosp daSilvd:ttia ltilc. 4,4n :. , ,.. . , .. _ .	 ,	 ',10tc, 1 dai 'quadri9,2,dosetoj	 t	 ,fiscal 164 da tanta genén-1. I. • •	 . .
A.	 .	 inicia .	 .._ • , -,..,,, n 	 .	 , ., . •.,. :	 • a • "• - .to Nacional; rua-A nionib elosp da•Silvd:tUa cnçrtizo . , s

"-	 s Ss) • ''''' • •	 " i...' ".! ;•	 'lote 1 da'quadrá 9,2,dosetor fiscal 164 &Manta generi-,.
..

iniciar •	 •.- • , - , -,12 '	 . ..	 ..t • •••' .'	 "	 .

• /.••••15,,..., v P'-' .". - .

lhada„do Sul, rua Apárédida, do'Tabol
acre rua Padre, , 'ca de valores), Estrada da Riviera. Éstrada , 4 ,Guarapi--o ,	 Z8 : 11)?/1-Q33 ,,,Começlína InJç4secçáo da linkride'.'

'tanga'. segniento 18,17,(divisa da qu'atEra 93 ciam a s iqua- '' ' 'limitedd municipto de•S gb Paulo comP ITIPM1803 de ' .Aquiles Silvestora. aVenida Elisio Teixeira Leite. çorre-•
go existente (divisa da quadra,..7,4-,da setor (Isca( 126 , da, 1

 . , Oras 811- e' 115 do sc(or (iscai 94 da pl ,aina genersea de..,..ç,u,„,, ons,..1„r
iede ferroviária federal StA•-(RsEESA).

1,6,:,15,..„' 'valores); segMentó^lX•16 (divisa da quadra p, ,3, com .a '; Segue 'pé a rege Ferroviária' Pederal„S.A.,, ,(RFFS'A). •planta gçnérie.1 de 'va(ores),,RegMerdba 17 .115 4 
(viela 2 -,Çadlogg5255-5), segmentos'15 :

14 e 14211(di-,, quadra 114 dó setor,,fiseal 94 da planta,gersença de-- ' divisa , do ParquçAnhangue ra •pegmegto .1,1 •10, ¡Seg.',valores), 'rua ',Jean; Marco, segmentei . 85- )430,iyi,sa do. s mento )029, Çorrego Existente:segmento 8.-7; RedoVilrvisa da quadra 75 do 4•e)or ruçai 426 da pIntagenérpea , :late 362 dobi
•o(dte 30 da quadra 93 do Setée fiscal 94'o ,.Anhangué9a, segmento .4 .5,1 Córrego. 4xisSenre, yseg l ",de valores): segrnçnk1'13J.1,21B:11atia dal cith1Vra, 18. go , ,-. da plaina genérica de valores), córrego (divisa dqtespa,..; Mento 4-3, Segrnento.3•2),scementó 2;,1, linha detrai-1V 	 ,•,,••,setor fiscal 126 da plania •genesiça-des1oldies),19119,pc• L o , I_

transmissão de energia létrici-,, EStoada tPa Parada, eor.-,. ,d) livre sarna quadra ,3 do setor 'fiscal 94 'rta, planta ..,. missão de'ene,rgia ekeifica:Estrada'Ica 1.ruiza,Rogor
"`"genérica.de'vatores),,rua Talamanca, (L'a•Uacariga,,rua-,''',,,i Anbkrikkera, 4, ,.)enida N I"(Cádlog 3611604), Corre=rego exLstente, , rua seM:norne SÇading'27641•-•31, çam i-,-.,..;s csjstente (Cadfog 32074	 go Exitrente segrnento4 12 ,-13	 ento,43.14 sseg4.9). segmento 	 (disisa da.: •• -Inho existente' etia . Ccirricko.,Paoeop091 2 eóRego„? ii n ••, quadra g2. • telln o espaço livre e quadra 95 dei setpr-f ia, l'` Mento 14-15j...rua; Sem , Nonsi.:4(Ca Iag ,34,90-7), má'",' " •

,.,'gri' 
Cabuçu, , gattada dé,„4(agnaSn., re'flidGét" " ç'z' 4,'' - ' .91, 1 94 de planta genenca de valores), girtinh,o,Partien-,' .) Camendádor,SOntpoa,cgrrtentVV Mi mite • do3nu)tl •' ' ••,, .• ;Brasil. segrnenttr i t g-19, segmento-,19,-.20?tdego , Ita- ..,

.	 lar (Cadlag'6669,9-5), segmento 11-10 Cdrvisa da,quasfra-o, Eiliio de Sad,' Paultlxiostri o'nStinl fpfk.i'de,PaMmartated • , 1 'guaçu, segmerg.,,i3 ,I.,)•-,22.;.Suiá.çb(asi,_^.41-L'In,‘,,,..f.lit/„51?,,,stp,l,"iki,-)font espàeo livre s e, quadra 99 do Setor dscal 94 dat ;-• dont° inicáf: • -, . ,s, ,r.G.,Taquaraçu de 1511nas.,•e9Sre•gq-ké4s174"...-8.16""414, -S; : t. ' I., una genérica de valores), segmentok'10-te 9-13 (.:115i.' 1: • t• • zg-100/1,004,,,,,,Começa na c o n i megra da A veml- h ,	 .24, avenida .SahlOn Adtg,mq..04nSalooJetadieoI l 'a 4051,a, „.
Santa Ines asté-ePpdtdd melar.	 sida quadra g2 com a quadra 100 do seprbscal 94 da. ,.;,3W J. 3 .• (é di',02,• 36927,6) gorh t . itia, Homr .voitmooy. i, • .

ie, •
1.4 1. 1 ''"•''','`. planta genética devali:ires), segmento •13:7,.:TclieiSa da ' .. 'Sgiie pela ia..1-1ettoniVorr Vc11,40, h) Sem Nardo (CaZ9-054 - Começa na conf1ueogiaida)ro,a g istente	 ••••": „, ,

com a avenida cdrand Seze,fred,o Fagundes; gçgtie p !li; ' qu •adra 82eórn SteSPaçeLlivre do setor fiscal '94 da P lan - ••••••',dloi 37640- ), ,seg mentis-41.12, Redé'r

	

,erroviána Fede :. = -•	 .

S nuoe,	 .. 'Ia4 nérica dê sialnres),,r,ua Drina rua eilláente LÇad l og " I ' ral'SA (R Ê, A)..segniensól	
c

11•14; orrego Existente,avenida Çorofict ezet_10,9,F	 des?*fulPENye ,.•
,,_	 j'2&7, 0-6) Estrtadi de , Guarapiranga até 8619,110,10m g al. I-,,	 'se gmento 152 6, átrada Velha de Perusr linba ck trans'---!, ' ,•,„.Antonio cieiro/ar:1ot Segmer11:0 42-"3 1,1111Tinr dt I

ithgo r, r.
nPr .- kr ' " z14-032 ..1 ; Çorricsa na confluencla,dt rua l' I ctgoci- 4 " ) m i s+, de energia eletricia, corrego'0 1.3 cOrrpg0,Exiv ,, '. ,, •;são de energia elétriea; r,sla• 9xisternsoate'd 1W ,I0 In; ,	 it ...i--.:ra'iiig Cravtreorti a'rup,An,rico Drantrialint seguerpela....- (ch)es linha 'de Jra insmissão de energlk eletrisa, Rodigna•, ', „ s ,mal.	 'ti •o"" ''''""""... ,s't 11 4 i. ' i- i L ' ''.	 :,?... f inja Enrico D?blikríoltrii, rua Aguilas, pa'. Pcrrigicics -,-; 04 Bandeirantes. dlyisa d0.3'al•rp,(ei' Mtia llsgkl erat (seg' ?.. - •Z11 -04.11-4, 'Carne:ta nai çoafluéac ia, di-Ë-stq 	i	

D
a,qqt,

"' Trincoso. rua Arnaldo,aniel, rua Al$e_0 ' Ferreira: : : mento 26-25.;Corrego iExisibirte., segmento 44-23, etgrs.v•-•M • Boi Mirlaticorni lf . i , jtaparoca3era .kletUt'ê "é4 2 4 4 n. 1,90A ,̀ • 27".(cadjog 7g5r7,7-1), viela " 28••• ( Car11,428698 -	 rrientR 23 .22). Córrego - Existente, Bedel kergetviána .1"` :fro•Itaparocoeray 'rua Itupu, rga , r-dc . .batte, ,rielk, ' •2";(i.a•-.. .	 ,
dlog 3315743);trute ATO ris Appangt de A rkujb. 'ru'a lese. 5 51 nta Frantikla Queiros, córrego existehte, .ua•Çjcla,,, i Fcdeial SX " (RQS,A) 1, Cdrreter'f...Ifisotea,Avertida l n''

rIpr , fyl,oreira lde Altireiga,	 ;	 .,geba: rua da Teeê 'ts)jios„tflimite do AludiViplo da São,,,,, Ftifikiundd il ctra í,gi e i.Magálhies, Segmento , 47.1de Oliveira, sea • DOntor K	 ; "' • , , „.
.	 .	 ,	 ,.A6 f:i

ua
s.- •, . Graugh comO, IWiniefpro ,de Itapecerrea d. Serra, -ru "a' tals‘inho leia, , Estrada de Tamak; Vie,11.1 V,(Ciariliag- ,Falkland ruo ÇasdIdta PajriNa rua Nitolaii si nça	 :.,

e -• -'''t ar do Sertão ' 5'-'atá si,c4sI	
.; -• • 'setor fiscal 10',ela planta'a iri, x:alorcs.)„ Viela' .	..

ts; rua Nogueira 4, • prffivo,. . 0 , 30425.5), se?mentostk-3 e3-4 . (Diêisada,.quadra 42 da»••• -,... .Fiuza. viela/ I43-VNCadlOg •33143-03., rem foger'F4lcaoi .,.141, ,...,.........,,,,,,à.,., 	. •
de Guarapiranga1 ,i rua'eetitertte (Çadlog 370702,0";
rua Pedro da• Costie rgittro ,(Caellog115896•138. • tslOga, .,;•.8 „......tv, k"'""

J14-003 - Começa na confiuéncij ilo''. 1,p?),rnego.ii, 9ii 41 (tad)og 304,24-7) Rea. 51 18' ( • 0Á 68,377 40:sag= '• ,.''',	 ,
,	 9tré	 r•I .

	

Jos-si- •r• 1-'17- I. ta cornd •Etfradida,13aronesa,sc roé Ma E'stradar-r,rndub • 5-6, Córrego do AitraE geiBri °to 74, çalmono , : •	 .
livre do setortfi'scaryki da g4apta, gen nie gl de alores). • 4	 a o
Drina, segménlb 7-I'l l4R4Skda,c0m.4,82•03ni 't .--.,r4,9,11,... e ;

ncsa ESYrada",da,Cumbica. Rio' Erbbii Mirim: o'i Eálstente. segmento , g-10,-segmento,•• 16=,9,,,,Caroutho , ' ". , à
segmentos 8,9 e.9 i O (d ivisa,da-Sk tradra,400 it iti- 4 414,a, . 41 Olal do árido Minindegmento 5-9 (Di rása• da gama-, oEiirstente. Estrada,,de,,Taipas5",Mpi9.;;;13,,Wadliag 4 •

'Esif27 do setdr-fIsCaU(g9 com o setor 504' da, 'planta -,'• 36927 26) ate:o ponto -iniesalc 14- ,••• '	 f.tira 82 do setor•fracal 9',',da,p1pgersérick-de') ;ÚIO•réS).: ..• -

I 0•8 I; tallvnagi gm 	 9,,,,,„, g‘lernériea de valor ' j, s'egrnpri tos 9-10 e 101 11 (D	 wiyisa do	 i: . fá-lowiloors': Começa na confluência da Aveni-	 ,segmento	
oa11	 /99 4'çsPàç"vr• ç 'g ••• 	 l	 tàb sccrist'fikkal,179 como séioe 504 da plan- 	da Elisio Teixeira Leite com a rua "B", segue pela ruaa quadra 82tdo liaor ftse	 4 da plarna l genétga,,, e,,.'e ço tvre o, • , 	 ,

,.	 :,.. , :r7 :. .n 1., '''' ', i ,,,. ,,„ •,o1 1	 1	
.

. . .: ,4A I:. . %Do ..„.... ,..., , -,-,-.n 3 ,	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 06 

436 	 98	 18 06 	 98 	 Adelina do processo n° 	 de 19	 fal

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 18-06-98

Leis. 12.654/98, 9.412/81.

PLs. 14/93, 652/93, 702/95, 1042/95, 247/96, 341/96, 436/96, 848/9

185/97, 759/97.

ADibtlA CICONIS

Reg. 100.406

ATM

Com. de Const e Justiça

	 / se_

BRENO ANDELMAN
Assessor Tec. Leg. Chefe Subst.

A. T. M.

Receb 4 20 nr.
Colitcdtio e"..rustiça
Ea	 bzU COhs

ti 	

ra tr2:-.Aar.

on 7g d 	 19.
• ...	 ____ _	 _

S211 d.1	 d3

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



sob folha 	  n? -e 07

C

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	
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DA COMISSO DE ÇONSTITUIÇ40
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 112 436/98.

projeto de lei, de autoria da Nobre Vereadora Myryan
Athie, visa alterar a redação do art. 19 da Lei n g. 9.412,
de 30 de dezembro de 1981.
Segundo a redação atual do artigo a implantação de
arruamentos, loteamentos, conjuntos habitacionais e
edificaçóes de interesse social na zona rural Z8-100,
somente será permitida na zona de uso Z8-100/1.
O projeto tem por objetivo ampliar as zonas de uso em que
os referidos arruamentos, loteamentos etc. possam ser
implantados, aí incluindo também as zonas Z8-100/2, Z8-
1c)0/3 e Z8-100/4, todas subdivisóes da zona rural Z8-
100, nos termos da Lei 9.300/81.
Cuida a propositura, portanto, de norma que visa ordenar
o desenvolvimento da urbanização no território do
Município de São Paulo. é regra, portanto, de zoneamento
urbano, como ensina José Afonso da Silva, :In "Direito
Urbanístico Brasileiro", 2R ed., Malheiros Editores, pág.
216:

"Mas, apesar de denominar-se zoneamento urbano,
não deve restringir-se a fixar o uso do solo
urbano. Há que projetar-se para fora do
perímetro urbano, visando a ordenar o uso de
todo o território da jurisdição municipal.
Ainda que os Municípios não tenham competênz4a
para definir o uso do solo para fins agrícolas
e pastoris, o certo é que lhes cabe orientar a
urbanificação de seu território, pelo que se
insere em sua compet&ncia declarar que solo,
fora do perímetro urbano, não deva urbanizar-
se, com o que, em verdade, de modo negativo,
estará qualificando o solo que há de permanecer
no seu uso rural.
Servindo-se do zoneamento de uso, o Município
definirá não só as zonas de uso do perímetro
urbano, mas também ordenará os usos futuros do
território municipal para os fins de expansão
urbana ou de áreas urbanizáveis".

A matéria encontra amparo no art. 13, XIV, bem como no
artigo 70, VIII e parágrafo único, da Lei Orgârrica- do
Município.

5:t77-06=N8
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Diante do ex posa), e sem prejuízo do que dis pi5e o art.
A6, do Di p loma Municipal, somos

PELA LEGALIDADE.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,

,
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, O q',

álinara Ame' ria' 	/ ao até o
EXCELENTÍSSIMO SENHOR
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

...

Senhor Presidente

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo pedido de informações a
respeito do Projeto de Lei n° 436/98, de autoria da Nobre Vereadora Myryam
Athie, para que este, através de seus órgãos competentes, especialmemte
SEMPLA e SEHAB, manifeste-se sobre a conveniência e mérito da proposta,
bem como forneça as seguintes informações:

a) a área total das Z8-100/1;

b) a área ocupada na Z8-100/1 por HIS e por outros usos;

c) da área desocupada em Z8-100/1, o percentual que poderia ser
ocupado por HIS (onde as características geo-morfológicas não são um
impedimento);

d) as áreas das Z8-100/2, /3 e /4, e nestas qual o percentual coberto por
atividades rurais ou vegetação a preservar;

Defiro, em L.0. or ,4)

VereadÇÇÇÇJ 	 Neto
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

CÓD. 0561
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Sr. dristino.

Oficiar ad Executivo solicitando informaçOes para

a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

20/05/99

Srã Chefe.

Oficiado, conforme solicitação de V. S.

20/05/99

JOSÉ CRISTINOC6A SANTOS

A ”.1,tenfe de Chefia Tégnina

I
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São Paulo, D L/de maio de 1999.
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Folha n'. 	 3,0 	do proc.
n'.	 	 de 19.91à

18	 OF—LE03
OFICIO N.0196/1999

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a
Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n° 436/98, de autoria da Vereadora Myryam Athie
- que dispõe sobre a alteração do artigo 19 da Lei n° 9412, de 30 de dezembro de 1981 —
solicitando-lhe se digne determinar providências, especialmente através da SEMPLA e
SEHAB, no sentido de que manifestem-se sobre a conveniência e mérito da proposta e nos
enviem as informações solicitadas no despacho anexo para que a referida comissão possa
emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Presidente

Anexo: xérox do PL 436/98 e do despacho da comissão solicitante, fls. 1 e 09 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z. a.

COO. 0561
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n'. 	 Li3ç, 	 de 1935

,	 - rae •  1
edinam AmicOala d'do At%

São , Paulo,  24  de  maio 	de 1999* 

Recebi ofício Leg.3 n 2198/99 ,	 de

24/05/99 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n2 438/98, de autoria da. Vereadora Kyryam
Athle.

COD. 0553

Anexo: Xerox' 	do PL 438/98 e do despacho da comleeio solicitante,
fie. 1 e 10 do processo.	 • RECEbi

Quos--1?
EderA Pinha

JA fl.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo ng 	 4 30 

Papel para informação, rubricado como folha ne 	

de 19 90	 aei .	 ,  99 	 (a) 	 CP	

JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS
Assistente de Chefia Tionica

À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,  cp*)/05  1 99

ANGELA BO I ANDRF.Om
Chefe de Seção éculca Ui

Có0. 0233
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DlipARTAmENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE

1
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MEMBROS: AURÉLIO NOMURA - Presidente
ALDAIZA SPOSATI
GOULART
TONINHO PAIVA
ANA MARTINS
BRUNO FEDER
MYRYAM ATHIE

• •

REUNIÃO REALIZADA NO AUDITÓRIO PECIO' eS011ORTA---Dk
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO E,W13 DE MAIO DE 199

SOLICITANTE: VEREADOR AURÉLIO NOMURA

(MEMO. N° 46/99)

SECRETÁRIA MARIAMÁLIA DE VASCONCELOS
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ROD.:F1/2/ES FOLHA:!

ORADOR:

TAQ.: Vianna	 COMISSÃO: Pol. Urbana

DATA: 13.05.99

O SR. AURÉLiO NOMURA (PSDB) - Bom dia a todos. Em nome da

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, gostaria

de agradecer a presença de todos, lembrando que todos que quiserem se

manifestar acerca da pauta, por gentileza procurem na entrada da sala

para fazer a sua inscrição.

O que nós havíamos conversado com os membros da Comissão, hoje

até existe uma dificuldade de comparecimento, mesmo porque a Câmara

Municipal está vivendo momentos extremamente críticos. Estamos ai em

discussão do processo de "impeachment" do Prefeito de São Paulo, temos
•

aí a CPI das propinas e temos também os processos de cassação,

iniciando pelo Vereador Vicente Viscome, da qual também faço parte, e

já desde logo queria pedir desculpas porque eu posso ficar até as 10h.

Após das 10h virá o vice-presidente da Comissão, Vereador Toninho

Paiva, me substituir para dar andamento aos trabalhos.

Tendo em vista toda essa dificuldade já levantada, nós estamos

tendo uma dificuldade muito grande para conseguir espaço aqui na Casa

para colocar em discussão inúmeros projetos, não só esse. Nós temos

cerca de... Quantos projetos, no total, nós temos? Nós temos 51

projetos ainda para serem colocados em audiência pública. Mas vamos

tentar fazer um esforço concentrado para que antes, vamos dizer, de

setembro, a gente tenha essa pauta já limpa aqui dentro da Comissão.

O que nós conversamos anteriormente com os membros da Comissão

foi no sentido de propor uma pauta de nove projetos de lei, e aqueles

projetos que apresentarem um polêmica, nós iremos realizar uma

audiência especial para debater com mais critério esses projetos

levantados e essas dúvidas, se porventura for necessário para um

melhor esclarecimento.
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIG

ROD.:F8 FOLHA:2

ORADOR:

TAQ.:beth	 COMISSÃO:pol. urbana

DATA: 13.5.99

de altura. Então, eu acho que é chover no molhado, querer detalhar a

cor do azulejo, o tamanho da porta e esse projeto vai nesse sentido.

Acho que deveria ser pensada uma remodelação total do código de Obras

da Cidade de São Paulo.

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Agradeço a manifestação. Alguém

mais gostaria de se manifestar a respeito do projeto?

Ninguém? Esse projeto está em primeira audiência pública e

antes de realizarmos a segunda audiência pública gostaria de solicitar
4

• a assessoria para que oficie a Secretaria da Habitação bem como o

SECOVI e o Sinduscom para a análise a respeito do projeto. Eu acredito

e concordo com o senhor que o código de obras, infelizmente possui

inúmeras exigências e fica difícil a população em geral analisar e

entender o que está dentro do Código. Infelizmente eu acredito que as

escolas de engenharia, principalmente de São Paulo terão de fazer um

curso especifico para o entendimento do Código de Obras de São Paulo.

Realmente, são poucos os engenheiros que detém o conhecimento

técnico, e arquitetos, a respeito do assunto. Tendo em vista isso abre

o caminha para essa máfia que hoje a Câmara Municipal tenta

desmantelar, possa imperar cada vez mais. Não tendo oradores

inscritos, vamos passar aorp.róximo_projeO.

-
q_436/98 4 que trata de zoneamento, em primeira audiência pública.

Ele dispõe sobre alteração do artigo 19, da Lei 9412/81, tratando da

implantação de arruamentos, loteamentos, conjuntos habitacionais e

edificações de interesse social na zona rural. A autora é a Vereadora

Myryan Athiê. Estende as zonas rurais, Z8-100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4,

a possibilidade de se implantara arruamentos, loteamentos e conjuntos

habitacionais e edificações de interesse social. A relatoria é do

3V
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ROD.:F8 FOLHA:3

ORADOR:

TAQ.:beth	 COMISSÃO:pol.urbana

DATA: 13.5.99

Vereador Antônio Goulart. A autora justifica a escassez de áreas

propícias, a implantação de habitação de interesse social, a crescente

pressão por ocupações desordenadas, sobre áreas de preservação e

enormes alterações ao longo dos anos das características das zonas

rurais. A comissão de Justiça se pronunciou pela legalidade e as

, observações da assessoria da Comissão de Política Urbana sobre o

projeto foram as seguintes: A proposta parte do diagnóstico correto da

situação mas ao propor a solução pode estar criando outros problemas.

Não são todas as Z8-100/2 do município que sofreram alterações e já

1111	 tem característica de zona urbana, nem tampouco todas elas são

propícias à ocupação mesmo que ordenada, sendo que algumas delas devem

ser preservadas. Não nos parece, portanto, solução mudar a regra geral

que vai para todas elas. Talvez seja mais acertado rever o zoneamento

das que não têm mais características rurais ou que podem passar Z8-

100/1 e que são aptas a determinado padrão de ocupação. Propõe-se,

1-4M.
portanto, consultar Sempla, Sehab, Abe, Cohab sobre o projeto em

questão e sobre a quantidade de áreas já reservadas a programas de

interesse social. Desse total quanto está em zona 100/1 e ainda saber

II/ 	 de Sempla, qual é . a área aproximada da Z8-100/1 onde habitações de

interesse social são permitidas que ainda encontra-se desocupada.

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Alguém deseja se manifestar?

(Pausa) Por gentileza, professor Hermes Ferraz que tem nos abrilhantar

com a sua inteligência e experiência na reunião de hoje da comissão.

O SR. HERMES FERRAZ - Engenheiro, pesquisador científico

independente. Peço, para me ater sobre o assunto, a íntegra sobre o

projeto de lei. Considero o assunto de relevante importância para o

futuro da Cidade. (o sr aurelio....márcia)

/
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.:F-9 FOLHA:1

ORADOR:

TAQ.: marcia	 COMISSÃO: Pol.Urbana

DATA: 26.05

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Peço à assessoria que encaminhe

a cópia ao Prof. Hermes Ferraz (?) e após até o estudo do professor

nós iremos realizar essa audiência. Eu gostaria já de manifestar

pessoalmente uma posição de dúvida com relação a esse projeto, mesmo

porque nós estamos discutindo aqui na Câmara Municipal, especialmente

aqui na Comissão de Política Urbana o Plano Diretor da cidade de São

Paulo. E sem dúvida nenhuma projetos de zoneamento principalmente como

esses, vêm no sentido contrário aos interesses da população. Nós

verificamos que o projeto de lei que foi oferecido pelo Executivo, na

41. realidade é uma grande mentira que está sendo colocada para a

população de S.Paulo, haja vista as 300 horas de exclusão realizadas

no ano passado. Então, já de antemão, sem ter uma análise profunda , e

eu acredito com o balizamento do nosso Prof. Hermes Ferraz, sem dúvida

nenhuma, irá dar substância para que esta comissão se manifeste acerca

desse projeto. Alguém mais gostaria de se manifestar?

Vamos passar ao próximo PL que trata de uso e ocupação do

solo. É o PL 479/98 em segunda audiência pública. Ele autoriza o

Executivo a celebrar convênio com a União e com o Estado de S.Paulo

relativo ao projeto de construção do rodoanel metropolitano de

S.Paulo. O autor é o Executivo. Peço para relatar o projeto.

O SR.	 - 0*projeto 479/98 .de autoria do Executivo. _

autoriza o mesmo a celebrar convênio com a União e o Estado de S.Paulo

relativo ao projeto do Rodoanel Metropolitano de S.Paulo. O Executivo

justifica o projeto dizendo que ele engloba um complexo de obras

destinadas a interligar todas as vias que passam pela região

metropolitana de S.Paulo, abrangendo 19 municípios. Sua realização

trará sensível diminuição do tempo de viagem de uma rodovia para

JaZ
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Senhor Presidente

GABINETE 00 PREFEITO

Olicio A. 5. ae 094/9-9
15 - DOCREC
15-0113/1999

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia • das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

CÁSO éI141TA
. Prefe • to

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

CMF/msmrp

•
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CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO

PROJETO DE LEI N° 436/98, REFERENTE AO OFÍCIO N°

18/LEG.3/0196/99, REMETIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO

ATL. N°	 094,99.
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PREFEITURA DO MUNÍCIPIO DE: .SAtTIACJ5

CRTET-ÃTZL4_*-tllyIÇIPAL DO_	 _

Folha de Informação n°07

Do Processo n° 1999-0.100.819-0 em 10/06/1999 (a)

hS

Valyia Romã° Bispa
-- / AUX. Tec. Adm

EMPLA•DEPLANO !
, 

: Processo n21999-0.100.819-0
: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
: Informação sobre Projeto de Lei n2 436/98, de

autoria do Vereador Myryam Athie.

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/499/99

Sr. Diretor,

Com relação ao PL 01-0436/1998, temos a informar que se
trata de questão contemplada na proposta de projeto de lei sobre
o parcelamento do solo no Município de São Paulo, elaborada por
Sehab e Sempla e publicada no D.O.M. de 13/02/99. Nessa proposta
(art. 7° e respectivos parágrafo) abre-se a possibilidade da
rEPlanta ã",-J-a -é- ibt-e-a-friéTitos de interes.a.....soca.aas zonas  Z-8=-1-00/2

:-100/5, condicionados a analise caso a caso  por Sempre.
'mediante parecer ErTITEIVET--Hg.--5TrU7-^Ésse encaminhamento se-
justifica Jir"Tüã-õ'r--dâ-- dl'ri=dade de situações uriStid---?"-
àmb1	 err5Iréktstentes-na-zona-ruraI-que-inv4btrtz-m-d-tYátWidéTEEO
de:nu-rico da região, o qual pressupõe unia realidade físico-
t-e-rrtturiNris homogênea:

Em outras  palavras, a zona rural do Município apresenta
uma grande quantidade—de —situações—t-e-itafia
urbanização, em_ furfeffo da

-
 presença de—arfas --deciividades„de,

árEã'F-ae mata .emanesceritee deareas de_mananciais -81úie - tem que
s	 protegidas para a garantia do equilíbrio ambiental- do
Município. -Entendemos-'•qt2e-a-forraa---encontracla-na-proposta-de
Executivo,	 sobre a revisão da legislação 
parrelamento do solo seja a mais adequada para o,entFilerif5T:da_
cltregtao de atendimento da demanda  por  novas áreas para habitação
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Folha n".  ,2.1 	 do proc.
11 3b	 de 19	

O funcionário	 A	 1

PREFEITURA, DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

ALA/rvr.

ANA LÚCIA ANCONA
Arq. Sempla/ Deplano

Folha de Informação n°08

Do Processo n° 1999-0.100.819-0 em 10/06/1999 (a) • .	 •

Com relação às questões formuladas pelo Vereador
Aurélio Normura, temos a informar que a área da zona rural (Z8-
100/1 a Z8-100/5) do Município é de 600 Km2 , aproximadamente,
sendo: 60 Km2 na zona leste, 150 Km 2 na zona norte e 390 1Km 2 na
zona sul. Toda a exttn:são da zona rural sul e 24 Km 2 da zona norte
encontram-se em áreas 'de proteção aos mananciais. Ainda na zona
norte, existem 53 Km 2 de parques e reservas (Jaraquá, Anhanguera e
Cantareira). Na zona ' sul encontra-se a reserva ecológica do
Curucutu com 44 1Km2 e há projeto de lei para criação da APA do
Capivari- Monas abrangendo cerca de 150 1KM 2 . Cerca de 80 Km2 do
total da zona rural são ocupados por atividades agrícolas, dos
quais 90% encontram-se na zona sul. Cerca de 278 Km da zona rural
encontráCse cobertos por matas e vegetação arbórea de interesse
para a preservação, sendo, 187 Km 2 na zona sul, 75 Km2 na zona
norte e 16 Km2 na zona leste.

Finalmente, esclarecemos que a proposta do Executivo de
revisão da lei de parcelamento do solo voltou a ser estudada por
Sempla e Sehab no sentido de adequar-se \a nova lei federal de
parcelamento do solo (Lei 9.785/99), devendo ser em seguida
reencaminhada ao Prefeito para apresentação à Câmara Municipal.

São Paulo, 08 de Abril de 1999.
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MEMBROS: AURÉLIO NOMURA - Presidente
ALDAIZA SPOSATI
GOULART
TONINHO PAIVA
ANA MARTINS
BRUNO FEDER
MYRYAM ATHIE

AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO SALÃO NOBRE
Ao 	 PRESIDENTE J0 - ITA DA CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO	 21 DE JUNHO E 1999.

SOLICITANTE: VEREADOR AURÉLIO NOMURA

(MEMO. N° 87/99)

SECRETÁRIA MARIAMÁLIA DE VASCONCELOS
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O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Boa tarde a todos. Inicio esta

audiência pública pedindo desculpas pelo nosso

problemas no gabinete. Em nome desta Comissão,

todos os senhores. Somente efetivamente com

atraso, devido a alguns

agradeço a presença de

a presença maciça dos

empresários é que podemos criar um projeto útil para a cidade de São

Paulo, e que dê condições aos eicipresários atuarem na área, prestando

serviços relevantes a nossa Cidade.

Sabemos que o assunto de hoje é extremamente polêmico. Há dez

dias, na reunião, falamos que iríamos reunir todos os projetos

pertinentes às caçambas metálicas, em tramitação nesta Casa, para que

pudéssemos apresentar um substitutivo, com todos os itens necessários,

para que, no mais breve possível, viéssemos a submeter, nesta Casa,

esse projeto ou esses projetos relativos a esse assunto.

Hoje contamos com a presença da Vereadora Ana Martins e do

Vereador Toninho Paiva, ambos membros desta Casa, além do Vereador

Dito Salim, que apesar de não ser membro desta Comissão, entendeu ser

nosso tema de hoje extremamente interessante para a apreciação dos

trabalhos. Contamos também cbm a presença dos Srs. Paulo Correia Daci,

do Sindicato das Empresas Removedoras de Entulho; Luís Rosan dos

Santos Paixão, da Secretaria das Finanças; Joaquim Angelo, também da

Secretaria Municipal das Finanças; o representante do Vereador Celso

Cardoso; Mário Nóbrega, da Associação dos Moradores do Jardim da

Saúde; Regina Torres, do CET, DSV; Assessora do Vereador Nelson

Guimarães Proença; e Nelson, representante da Secretaria Municipal da

Habitação e também do Pró-Centro.
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Presidência pelo Carlos Pacheco Fernandes Filho. Alguém mais gostaria

de se manifestar a respeito desse projeto? (Pausa) Por gentileza.

Planalto Paulista e faço minhas as palavras do representante do Campo

Belo. Concordamos em gênero, número 	 grau com tudo o que o Cunha

110	
falou. É uma luta insana da Zl para não ser detonada, como está

acontecendo aqui em São Paulo.

Obrigada.

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Agradeço a manifestação. Alguém

mais gostaria de falar a respeito do projeto? (Pausa) Não havendo mais

inscritos, esse projeto ainda deverá ter mais uma audiência pública.

O próximo é o PL ingM, em segunda audiência pública. Ele

dispõe sobre a alteração do artigo 19 da Lei 9.412/81...•
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....da lei 9412/81, que trata da implantação de arruamentos e

loteamentos, conjuntos habitacionais e edificações de interesse social

na zona rural. Autora é a Vereadora Myryam Athie. O Roberto irá

relatar.

O SR. ROBERTO - PL 436/98, de autoria da Vereador Myryam

110	 Athie, cujo relator é o Vereador Goulart, estende as zonas rurais Z8-
100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4 a possibilidade de implantar arruamentos,

loteamentos, conjuntos habitacionais e edificações de interesse

social. A justificativa da autora é a seguinte: a escassez de áreas

propicias à implantação de habitação de interesse social tem uma

crescente pressão por ocupação desordenada sobre áreas de preservação.

Existem enormes alterações ao longo dos anos das características das

zonas rurais. A Comissão de Constituição e Justiça foi pela

legalidade. Observações: a proposta parte de um diagnóstico correto da

010 	 situação, mas ao propor a solução pode estar criando outros problemas.
Não são todas as Z8-100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4 do município que

sofreram alterações e já têm características de zona urbana, nem tão

pouco todas elas são propícias de ocupação, mesmo que ordenada,

algumas devem ser preservadas. Não nos parece a melhor solução mudar a

regra geral que vale para todas elas, talvez fosse mais acertado rever

o zoneamento das que não têm mais características rurais ou que podem

passar a Z8-100/1 e que são aptas a determinar padrão de ocupação.

Portanto, propõem-se consultar Sempla, Secretaria Municipal de

Planejamento; Sehab, Secretaria Municipal de Habitação e

Desenvolvimento Urbano; Cohab, Companhia Metropolitana de Habitação

sobre o projeto em questão e sobre a quantidade de área já reservada a
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programas de habitação de interesse social e desse total quantas estão

nas zonas Z8-100/1. E saber da Secretaria Municipal de Planejamento

qual seria a área total aproximada das Z8-100/1, onde as habitações de

interesse social são permitidas e que ainda se encontram desocupadas.

•	 O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Encontra-se inscrito para falar

a respeito desse projeto, o Sr. Tadeu Amaral, da Cooperativa Nacional

de Habitação Popular.

O SR. TADEU AMARAL - Boa tarde, gostaria de parabenizar esta

Casa pela iniciativa que traz à discussão esse que é o gargalo dos

movimentos populares que lutam por moradia. Eu represento o Conselho

Estadual da Sociedade Amigos de Bairro com a Sabesp e Fagesp,

Federação de Favelas da Grande São Paulo. Gostaria de dizer que foi

uma agradável surpresa saber desse projeto, no entanto, apesar de

representarmos trabalhadores de baixíssima renda ou mesmo as classes

consideradas excluídas da sociedade, temos uma preocupação muito

grande com a preservação do meio ambiente e com a natureza. Parece-me

excelente a mudança desse artigo, depois poderemos conversar porque

acho que a opinião é sempre importante. Temos uma preocupação muito

grande de preservar dentro dessas áreas, que são muitas possibilitando

o assentamento de baixa renda. O projeto novo do Governo Federal tem

enfrentado o grande problema que é a terra. Mas teremos de ver a

questão de qual a percentagem que iremos reservar desta área para não

tocarmos o pouco de verde que ainda temos. Apesar de sermos

trabalhadores de baixa renda, também queremos morar bem, em uma cidade

j;que seja um pouco mais saudável do que hoje é. Temos exemplo de um 5
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outro projeto de lei mais antigo nesta Casa, que por coincidência, é

do relator Vereador Goulart, que exige que pelo menos 60% da mata

existente ou área verde seja preservada. Acho que devermos dar um

pouco mais de garantia em cima disso. Se fosse liberado logo seria

melhor, mas temos de ter um critério. Sou favorável, acho que as

nossas entidades irão se pronunciar a respeito disso, favoravelmente

ao projeto, mas gostaríamos que fosse 30% , porque hoje a 6766 não

110 trata de zoneamento urbano, mas rural, a nova emenda exige que o
município deve definir entre 5 e 30% de área verde. Eu acho que

deveríamos garantir para o município pelo menos 30% dessa área para

que possamos morar com dignidade. As normas técnicas do urbanismo

devem ser cumpridas, sou favorável com essa ressalva. Obrigado.

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Será apontada essa ressalva.

Alguém gostaria de se manifestar? (Pausa) Por gentileza.

O SR. ANTÔNIO CUNHA - Sou do Movimento de Moradores do Campo

Belo. Muito embora o projeto tenha um objetivo meritório, no entanto,

gostaríamos de ressaltar o parecer do relator que focaliza muito bem a

questão. O que ele quis dizer basicamente nesse parecer? É condenar o

simplismo que muitas vezes, diante da gravidade de um problema cerca a

elaboração da sua solução. Efetivamente o problema da moradia popular

de baixo custo é um problema crucial e grave na nossa cidade. Mas não

é por causa disso que devemos achar que exclusivamente a solução seja

nesse sentido como está apontada no projeto. Veja bem, São Paulo é uma

cidade plenamente deformada e vai se deforma.

Cada ano que passa, basicamente...Dalva
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Cada ano que passa, basicamente, temos um grande Centrão

hiper adensado e uma gigantesca periferia horizontalizada. Nesse plano

diretor

grandes

absurda

que pretendemos, se aprovamos esse ano, ou ano que vem, um dos

temas que deve ser abordados será o rompimento desta lógica

que faz com que na periferia, onde mora a grande maioria da

população, pelo fato de não haver uma política urbanística completa,

articulada, ampla, eclética, que beneficie a todos, eles não podem se

beneficiar, por exemplo, das vantagens e do conforto de um

planejamento que permita em vastas áreas da periferia, o adensamento

predial que só se verifica em níveis absurdos nesse Centrão. Se

houvesse esse adensamento predial, controlado e baseado em normas de

urbanização efetivamente cientificas e equilibradas, não haveria essa

pressão popular pela solução dos problemas de habitação através da

expansão popular horizontal da cidade. Do jeito que está indo, logo,

logo vamos construir conjuntos habitacionais na fronteira com

Itanhanhém e a fronteira do fundo município, tudo porque é uma solução

horizontal. A periferia também que experimenta um processo, dessa vez

controlado, de expansão vertical também. Nesse sentido a pressão por

essas áreas urbanas rurais se diminuiria, ou se anularia com as

vantagens da reversão desse modelo de expansão em que as pessoas

morariam cada vez mais perto do centro de trabalho ou dos centros

tradicionais. Precisamos tomar cuidado. Esse tipo de projeto pode

solucionar um problema emergencial, mas também pode criar outros

tantos, mais graves do que aquele que pretende resolver, que só vai

agravar as distorções monstruosas do plano urbanístico da nossa

cidade. Estamos discutindo um plano diretor que ainda não está bom, e

¡I
convidamos todas essas pessoas, a se engajarem nessa discussão para

rever esse modelo absurdo em que vivemos e que 8 milhões de pessoas da
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periferia vivem numa cidade eminentemente horizontal. É para que deve

se encaminhar o processo de adensamento vertical, e não essa mania de

querer intensificar esse processo, só nesse centrão impedindo que

essas pessoas então se beneficie dessa concepção progressista de

organização urbana. Esse projeto não deve prosperar, deve se integrar

nesse debate sobre o plano diretor, porque a solução para esse

problema, provavelmente se dará em um nível completamente diferenciado

do que aquele que sugere esse projeto. Naturalmente exceções existem,

em alguns casos efetivamente não é mais possível reverter e a ocupação

terá que ser puro e simplesmente homologada, mas com planejamento

urbano, e não puro simplesmente por homologação.

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Há mais alguém que gostaria de

se pronunciar? (pausa).

O SR. - A Nossa defesa, baseia-se

principalmente nas áreas que estão ocupadas, e que apesar de ter um

projeto urbano, hoje, é impossível sua regularização. Então acho que

deve haver critérios para essa transformação sem dúvida alguma, mas

há de possibilitar a regularização onde temos milhares de pessoas

morando. Essa é a nossa preocupação, de vedar principalmente uma

iniciativa, esperar o plano diretor que está há mais de vinte anos

nesta Casa, é brincadeira. Não temos mais condições não, vão ficar

clandestinos, criando favelões mais vinte anos. Uma coisa é ideal,

outra é possível. E o possível hoje, é regularizar o que existe e

criar critérios sérios de ocupação, porque se não estaremos perdidos.

São vinte anos esperando novamente um novo plano. Muda o prefeito,

muda o plano e engaveta de novo, e nunca sai.

48
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O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Agradeço a manifestação, mas com

relação ao plano diretor , não sei se o senhor tem conhecimento, o ano

passado nós realizamos mais de trezentas horas sobre a discussão a

respeito do plano diretor. E nós estaremos, até por solicitação do

fórum da cidadania no segundo semestre debatendo em onze pontos da

região. Pretendemos, se essa comissão juntamente com todos os membros,

acredito que a maioria dos vereadores desta Casa, tem um interesse em

votar o plano diretor que é de fundamental importância para a nossa

cidade. Gostaria de deixar registrado que apesar de 20 anos de

discussão a respeito do plano diretor, ele sempre foi colocado pelo

Executivo, no último ano de mandato e quase às vésperas da eleição,

impossibilitando qualquer tipo de debate. E com relação a esse plano

diretor, esta Presidência assumiu o compromisso de ainda, quem sabe,

em outubro estar apresentando um projeto substitutivo, se tivermos

essa condição a nível técnico, que diga-se de passagem, o plano

diretor está extremamente difícil, mesmo porque discute só o aspecto

abstratos, não tem um aspecto, vamos dizer assim, prático da coisa. E

aprovado nos moldes que consta hoje o projeto original, não teremos e

não podemos chamar aquilo como plano diretor que tanto almejamos para

nossa cidade. Gostaria de fazer essa observação, que essa comissão vem

trabalhando na aprovação desse plano. Esse projeto não poderá ainda

ter um parecer, mesmo porque essa Presidência solicitou ao Executivo

algumas informações, como a área total da Z-8-100, a área ocupada na

Z-8-100 por habitações de interesse social e outros usos.

... área desocupada.. camilo
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Área desocupa da Z-8-100: o percentual poderia ser ocupado por

habitações de interesse social, onde não haveria um entendimento

quanto às características. Quanto à área Z-8-100/02, 03 e 04, qual o

percentual coberto nas atividades rurais ou na vegetação a preservar?

Infelizmente, a autora desse projeto não municiou de informações

necessárias para qualquer tipo de análi4 em relação a esse documento.

Vamos passar agora ao PL 487798, em terceira audiência

pública, que cria área de interesse social no Jardim Aurora, em

Guaianazes, na zona oeste do Município de São Paulo, conforme a lei

12.654/98, de autoria da Vereadora Ana Martins.

Peço para o Sr. Roberto relatar esse projeto.

O SR. ROBERTO - lr-P17-487798 de autoria da Vereadora Ana

Martins, juntamente com mais seis Vereadores, cujo relator é o

Vereador Goulart, cria área de interesse social ' no Jardim Aurora,

localizado em Guaianazes, zona leste do Município, conforme à lei

12.654/98. A justificativa da autora é que o Jardim Aurora conta com

razoável infra-estrutura. Lá há creches, escolas, luz elétrica, água,

etc. É necessário pois, a regulamentação urbanística e fundiária, para

o melhor aproveitamento da área, além de melhoria das condições de

segurança e higiene da população. A Comissão de Constituição e Justiça

foi pela legalidade do projeto. Já houve duas audiências públicas

sobre o , assunto. Essa terceira audiência pública está sendo feita a

pedido do Vereador Toninho Paiva, que desejava que fosse discutido

esse projeto no próprio local do Jardim Aurora. Como a audiência

pública consta de vários projetos de lei sobre zoneamento, resolveram

fazer essa audiência pública juntamente com os outros projetos.
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Senhor Presidente

I Em  (.22 /..kagAdota# 	
..te 230  horas

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

C LSO
Pref ito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

cmF/

5GM-002-DGM
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RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A.T.L. N°14 4/-9-9 DAS INFORMAÇÕES

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

1. P.L. N.° 4-3:67.51-- Ofício n.° 18/Leg.3/0196/99 -

Vereadora Myryam Athie - dispõe sobre a alteração do

artigo 19 da Lei n.° 9412, de 30 de dezembro de 1981.

2. P.L. N.° 810/98 - Ofício n.° 18/Leg.3/0136/99 -

Vereador Armando Mellão Neto - denomina Praça José Carlos

Gualtieri Júnior o logradouro público inominado

localizado no Distrito de Jardim Helena.

3. P.L. N.° 620/98 - Ofício n.° 18/Leg.3/0234/99 -

Vereador Celso Cardoso - denomina Padre Celestino André

Trevisan, a atual Rua "A", localizada no Parque das

Nações.

4. P.L. N.° 413/98 - Ofício n.° 18/Leg.3/0245/99 -

Executivo - cria, na Secretaria Municipal do Verde e do

Meio Ambiente - SVMA, o Fundo Especial do Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável - FEMA, e dá outras

providências.

5. P.L. N° 220/99 - Ofício n° 18/Leg.3/0247/99 -

Vereador Mário Dias - denomina Praça Moysés Cury, o

logradouro sem denominação localizado entre a Rua Pascoal

Pais Cadlog 15.559-4, Rua Oscar Gomes Cardim Cadlog

08.873-0 e Av. Água Espraiada Cadlog 31.498-6,Jardim

Cordeiro, Distrito de Santo Amaro.

6. P.L. N° 393/92 - Ofício n° 18/Leg.3/0205/99 -06. P.L. Nu 393/92 - Oficio nu lb/Leg. -3/0205/99 -	 Ao'
Vereador Aurelino de Andrade - denomina Eurides da Silva
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Carvalho	 a viela sem denominação que começa na Rua

Antonio de Sequeira e termina na Rua Bernardo de Souza,

no Parque

325.

7. P.L.

Vereadora

da praça

Assunção,

8. P.L.

Vereador

Ermelino 1

Cruzeiro do Sul, setor 112 das quadras 327 e

N° 242/99 - Oficio n° 18/Leg.3/0255/99

Ana Maria Quadros - dispõe sobre a denominação

situada em frente à Igreja Nossa Senhora da

no Jardim da Felicidade, em Pirituba.

N° 773/98 - Oficio n° 18/Leg.3/0278/99 -

Luiz Paschoal - altera a denominação de rua em

Matarazzo, e dá outras providências.

09. P.L. N° 224/99 - Oficio n° 18/Leg.2/0248/99 -

Vereador José Viviani Ferraz - denomina Praça Benedicta

Cavalheiro, a Praça sem denominação, localizada na

travessa da Rua Raulino Galdino da Silva, na Vila Morro

Grande - Freguesia do ó.

10. P.L.

Vereador

inominado

Pedreira,

N° 230/99 - Oficio n° 18/Leg.3/0252/99

Ítalo Cardoso - denomina logradouro público

situado no Jardim Bandeirantes - Distrito, de

e dá outras providências.
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CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO

PROJETO DE LEI N° 436/98, REFERENTE AO OFÍCIO N°

18/LEG.3/0196/99, REMETIDO A CÂMARA 4JNICIPAL COM O OFÍCIO

ATL. N°	 14/99.
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	 Informações sobre o Projeto de Lei n° 436/98 de autoria da
Vereadora Myriam Athie

INFORMAÇÃO/CEUS0/050/99 

SEHAB/ATAJ 
Sra. Chefe de Assessoria Técnica e Jurídica

Em atenção ao encaminhamento de fls. 14, entendemos
ser bastante salutar qualquer discussão sobre os mecanismos e ações de
política urbana que visem equacionar a implementação de programas que
envolvam empreendimentos de interesse social.

Entretanto, tratando-se o PL n° 01/0436/1998 de proposta
de alteração de aspectos relativos ao uso e ocupação do solo nas Z8-100 -
zonas rurais, a Secretaria Municipal de Planejamento (SEMPLA), pela
competência, poderá apreciar e avaliar com maior propriedade as
alterações sugeridas.

Nesse sentido, permilimo-nos reportar à manifestação
sobre a matéria ora em pauta. já oferecida por aquela secretaria, de
acordo com as conclusões contidas na INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO/ .
499/99 às fls. 07/08, que deslindam as questões aventadas pela Comissão de
Política Urbana às fls. 04.
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Parecer solicitado pela Comissão de
Política Urbana, Metropolitana -e
Meio Ambiente da CÂMARAMUNICIPALDE
SÃO PAULO, apresentado em

Eng2 , Hermes Ferraz

Nobres Vereadores:

O Projeto de Lei 436/98 apresentado à CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

PAULO em 17 de junho de 1998, propõe alterar a redação do Artigo

•
19 da Lei /IQ 9412 de 30 de dezembro de 1981 1 que estabelece: 'A. im-

plantação de arruamehtos, loteamentos, conjuntos habitacionais e

• edificações de interesse social na zona rural 28-100 somente será

permitida na zona de uso Z8-100/1" (o grifo é nosso).

O Projeto de Lei n. 436/98 ora em estudo pleiteia alterar are-

dação do artigo 19 da citada lei para: "A implantação de arruamen-

tos, loteamentos, conjuntos habitacionais e edificações de interes-

se social na zona rural Z8-100 será permitido nas zonas de uso

. Z8-100/1, Z8-100/2, 28-100/3, Z8-100/4" (o grifo é nosso). •

Esta proposta, uma vez aprovada, vai transformar uma parte da

zona rural do Município de São Paulo, de gunções predominantemente

IMO 
agrícolas para funções urbanas, ampliando, assim, aárea urbana

do município. Nestas novas áreas urbanas serão permitidos arru-

amentos, loteamentos, edificações de prédios residenciais, comer-,

ciais e locais de trabalho, educação, lazer, em detrimento da zona

rural do município.

Pretende-se justiticar a aprovação deste Projeto de Lei numa

pretensa "escassez de áreas prdplcias à implantação de empreendi-

mentos habitacionais de interesse social do Município de São Paulo".

Infelizmente o presente estudo pão comporta a demonstração cientí-

fica da improcedência desta afirmação. Mas se a escassez existe -

admite-se apenas para argumentar - não é com a iMplantação de no-

as habitações, loteamentos etc, que o problema global da cidade

será resolvido porque, na verdade, o real problema global da cida-
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de não é a esdassez, mas sim o excesso de loteam 	 7--habttinvear-

e outros engodos que a cidade vem oferecendo, como focos de atra-

ção de migrantes de outras procedências para seu território. O in-

teresse social aqui não é l copo propõe a justificativadeste Proje-

to de Lei, o crescimento e o adensamento da população de uma cida-

de que já ultrapassou, de muito, os lizÉtes do racional, mas e, is-

to sim, a necessidade de se pôr em ordem a população da área urba-

na, ordem esta tornada cada vez mais difícil na proporção em quq

aumenta o número de seus habitantes.

As pressões sempre crescentes das "ocupações desordenadas que

surgem sobre as áreas de proteção e preservação florestal e paisa-

gísticas da zona rural"(da justificativa) não significam a escas-

sez de meios para a acomodação da população, mas estes problemas

surgem em virtude do descumprimento dos deveres da parte dos agen-

tes municipais encarregados de zelar pela execução das leis urba-

nas. Estas pressões aumentam todas as vezes que as autoridades mu-

nicipais cedem e oficializam as irregularidades cometidaspelosin-

fratores das leis, sobretudo as leis do Direito Urbano.

Na justificativa reconhece-se que o Munitípiodo. gid Paulo. vem

sofrendo, ao longo dos anos "enormes alterações das características

da antiga Zona Rural do Município". Cabe aqui uma reflexão: estas

alterações têm sido as indutoras da degeneração daqualidade de vi-

da das grandes cidades, razãopelaqualnãomerecem o amparo da lei.

Se a lei deve intervir nestes problemas, ó no sentido de,reprimir

tais alterações. É de se lamentar a existência de advogadosque de-

fendem as modificações sob a alegação de que a Lei do Zoneamento

"parou no tempo". Um deles escreveu, em 1955, em jornal de grande

circulação: "Ora, o zoneamento da cidade foi desenhado há mais de

20 anos, limitando o uso do solo dos imóveis em cada rua, bairro ou

região segundo a situação de fato de cada logradouro naquela épo-

ca". O articulista reconheceu que o "uso descrito para cada rua,

bairro ou região já existia muito antes da lei, que apenas reconhe-

ceu o que era praticado na Cidade, tornando-o obrigatório a partir

de então"

Temos dúvidas quanto ao reconhecimento legal dos costumes e-

xistentes atribuídos 4 Lei do Zoneamento, o que não aconteceu em
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todos os lugares. O fato a observar é que, uma 	 -insrtuta'ai

Lei do Zoneamento determinou, obrigatoriamente, um delimitado uso

para cada rua, bairro ou região. Nesses 25 anos em que a lei se

manteve, e ainda está em vigor„ a cidade cresceu em populaçãsp

circulação de veículos e pessoas; e segundo o articulista "a dinâ-

mica da Cidade mudou o perfil de uso de muitas ruas, bairros e re-

gi3es. (...) Se a Cidade cresceu e mudou, a Lei de Zoneamento pa-

rou no tempo (...) (em geral o direito vem depois dos fatos,	 dos

usos e costumes que procura regular ".

O eminente jurisconsulto Hermes Lima nos ensina que: "Embora

não haja recebido tratamento sistemático, o costume desempenhou im-

portante papel, como se depreende do ius honorarium que suplemen-

tou o direito e tinha força de lei onde esta não existia". E acres-

centa: "A autoridade judiciária examinará se o costume invocado

contraria alguma lei subseqüente; se é ou não razoável". Outro ju-

risconsulto de igual renome, A.D. Alves da Silva, afirma: "O pri-

meiro modo de cessação do costume é a promulgação da lei". O pré.

prio articulista reconheceu a supremacia da lei sobre o costume,

ao citar o fato dos inúmeros pedidos de alteração da Lei de Zonea-

mento apresentados à Câmara Municipal dizendo: "Melhor evidência

da necessidade dessa reengenharia no direito local são os projetos

de lei em andamento no Legislativo Municipal (ou a serem propostos

brevemente) para reconhecer os novos usos para ruas, bairros e re-

giões da Cidade". É contra a violação da Lei de Zoneamento que o

poder municipal tem de intervir, e não se omitir baseado nos ,usos.

e costumes, 'neste caso inexistentes. O Projeto de Lei ora em dis-

cussão pretendenegalizá-los". O articulista não tem razão,ap

clarar que "é inoportuna essa blitz para o fechamento administra-

tivo de estabelecimentos em 24 horas, atentando contra usos e cos-

tumes notoriamente praticados em muitas ruas (...)" (grifo nosso).

Diante do que foi exposto, a doutrina . do direito consuetudi-

nário (dos usos e costumes),* por sua manifesta inexistênéia, nunca

deverá servir de sustentação às alteraç3es das características da

zona rural. As alterações ocorridas ao longo dos anos nas caracte-

rísticas desta zona sucederam pela violação da Lei do Zoneamento,

violação esta permitida e Mesmo estimulada pela inérciadospoderes
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lo desconhecimento da importância do zoneamento na conquista e ma-

nutenção da boa qualidade de vida nas- cidades. Pelo exposto,aale-

gação de que ao longo dos anos as "enormes alterações das caracte-

rísticas da antiga Zona Rural do Município" não deve servir de sus-

tentáculo para a aprovação do projeto de lei em causa.

Uma vez afastada a doutrina dos.usos e costumes por sua mani

festa inexistência, passemos a examinar o Projeto de Lei n. 436/98

sob a luz de sua utilidade, como escreveu Hermes Lima: "se é ounão

razoável' ou seja, se a Lei deve ser alterada para atendera° aper-

feiçoamento da vida urbana. A abordagem do tema sob esse aspecto

deve partir do fato real de que o fenômeno da vidasemanifesta pot.

meio de uma reação do ser vivo aos impulsos do ambiente. Assim sen-

do, qualquer modificação introduzida no ambiente urbano vem provo-

car mudanças na vida de seus habitantes. Ninguém . emsã consciência

admite que a vida em São Paulo - bem como em todas as cidades cuja

população ultrapassou de muito os limites quantitativos da boa vi-

vencia,- é um paraíso. A causa dessa anomalia é o excesso popula-

cional, dentro do sistema de inter-relações características de seu

metabolismo.

Morar, circular e trabalhar são as três funções urbanas que de

finem as atividades da cidade, e para seu bom funcionamento é ne-

cessário que mantenham entre si um equilíbrio tanto quanto possí-

vel perfeito. A permissão para o aumento das ofertas de moradias,

justamente onde não existem empregos, é trair a boa fé dos morado-

res e transformá-los em violentos manifestantes em permanente ati-

tude de protesto. Também os sistemas de trânsito são afetados pe-

lo aumento da demanda provocado pelas novas áreas construídas,aa-

gravar os congestionamentos em todas as partes da cidade, pelo au-

mento d.o número de veículos necessários para atender a essas novas

áreas urbanizadas. A vida urbana não é estática; seus habitantes

não "estão" na cidade, mas interagem permanentemente, deslocando-

se de e para todos os pontos da cidade. Modificar o uso do solo no

sentido de aumentar sua população, seus reflexos manifestar-se-ão

em todas - Mas todas - as partes da cidade, e até nas cidades cir-

cunvizinhas, agravando os congestionamentos do trânsito.
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Pretende-se justificar a aprovação do presente Projeto de Lei

tomando por base uma "pretensam -enorme e crescente deficiência ha-

bitacional para pessoas de baixa renda", utilizando as áreas ru-

rais "para aproveitamento ordenado como áreas de implantação de

empreendimentos habitacionais de interesse social" (da justificati-

va). Dissemos "pretensa" porque abaixa rendae o alto valor dos lo-

tes, os serviços urbanos, como fornecimento de água, coleta dos es

gotos, força e luz, gás, nunca se equilibraram para proporcionar a

pobres o conforto .por , habitações condignas. Trata-se evidente-

mente de um conjunto de valores que não produzem os resultados es-

perados, razão pela qual as grandes cidades vem crescendo em suas

áreas periféricas por meio da expansãO 'desequilibrada, loteamentos

clandestinos, ao arrepio das boas técnicas urbanísticas de arrua-

mentos, áreas ideais dos lotes, do aproveitamento do solo, distri-

buição racidnal da população e locais de trabalho. Em resumo, a ci-

dade cresce demograficamente, em virtude da migração descontrola-

da, do crescimento vegetativo e da distribuição irrefletida da o- -

ferta dé empregos em todo o território nacional. Transformar áreas

agrícolas em áreas de utilidade urbana é o erro de estratégia mais

funesto para o desenvolvimento de um município que já ultrapassou

o limite quantitativo da população ideal capaz de manter em esta- -

do de equilíbrio as três funções de morar, circular e trabalhar.

Paradoxalmente, não é construindo casas de moradia que se cor-

rige a multiplicação de submoradias como as favelas e cortiços, que

os pseudo-urbanistas pretendem manter e embelezar. A experiência

tem demonstrado, à saciedade, que a construção de moradias tão-so-

mente, não tem resolvido os problemas globais urbanos; pelo contrá-

rio, os tem exacerbado, em virtude de se terem construído os cha-

mados"conjuntos habitacionais" em cidades incapazes de . oferecer

empregos e cujo sistema de circulação é incapaz de dar 'vazão Tão

deslocamento dos moradores da periferia para o centro da cidade em

busca de empregos. É de se prever a derrocada social das zonas ru-

rais por causa da ocupação de suas áreas pelos loteamentos clandes

tinos, num nada desejável processo de pauperizaçãoemarginalidade,

enriquecendo os ricos e empobrecendo os pobres, o que temdadomar-

gem para que políticos desavisados, demagogos, e mesmo aqueles um-
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buídos de boa fé, buscarem o êxito nas urnas baseando suas campa-

nhas eleitorais na construção de habitações para as famílias de

baixa renda, tentando pleitear, sob a égide do interesse social, a re-

dução das exigências da Lei de Zoneamento perante as autoridades

constituídas. Nas condições em que a cidade de São Paulo chegou,

da derrocada social das zonas já habitadas, não é possível admitir,

em sã consciência, que a construção de conjuntos habitacionais ve-

nha trazer qualquer benefício social.

A expressão "interesse social" tem sido utilizada, sobretudo

quando se pretende justificar a necessidade da execução de algum

plano, ou obra. Foi amplamente usada pelo Banco Nacional de Habita

ção (BNH) - já extinto - tendo em vista justificar sua existência

e conseguir o apoio de certos setores estratégicos da economia, co-

mo a construção civil, detentora de consideráveis capitais, e tam-

bém propiciadora de elevados rendimentos para as classes de renda

alta e média. Destinado a executar programas de construção de ha-

bitações para a classe de baixa renda, isto é, para fpmilias cuja

renda variava entre 1 a 5 salários mínimos, o BNH limitava as a-

plicações a'9% do total investido. Em 1975 as aplicações não ultra

passaram de 3% do orçamento total.	 .	 •

Desafortunadamente, os organismoS'do poder , público financia-

dores da área de habitações, desprovidos de planejadores urbanos,

têm traduzido suas atividades e seus Programas em fins em si mes-

mos, criando e agravando, mais do que resolvendo, os problemas so-

ciais. Seu objetivo era o lucro, razão pela qual procuraram desen-

volver seus programas nas cidades maiores, mais prósperas, onde e-

xiste grande número de pessoas capazes de pagar. Assim, acumulam-

se habitações onde as há em excesso, formando as sociedades demas

-sa e agravando os problemas das já inóspitas cidades massa,

como aquelas temidas por Tunnard: "Até que os prefeitos dêem ouvi-

dos a seus eleitorados, até que grupos de renda média aprendam a

olhar para os vizinhos menos afortunados ao invés de fazerem -cle

conta que os pobres não existem, até que os arquitetos desistam de

construir exclusivamente para os conselhos diretores e para clien-

tea abstratos, até que os construtores cessem de demolir edifícios

históricos, e até que os engenheiros sejam obrigados a ouvirospo- y
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etas, é lícito esperar que a cidade enfrente perspectivas pi-

ores que as atuais.

-Aprovar um projeto de lei sem conhecer claramente seus reais

efeitos no meio social, constitui um dos maiores erros de estraté-

gia política que uma câmara de vereadores certamente incorrerá em

suas decisões. O poder político se enfraquece na medidaemque seus

vereadores tomam decisões baseados em falsas premissas. Mas no mo-

mento em que o corpo político, como espelho da coletividade, côns-

cio desta sua responsabilidade, e no desejo de manter seus poderes

não deverão combater a obesidade urbana à maneira do alfaiates con-

forme Lewis Munford jocosamente escreveu: "alargando a costura das

calças e afrouxando 'a cinta", pensando que:, com tais providências,'

alcançam o progresso. Se o município tem seu poder diminuído, en-

fraquecido, é porque os detentores do poder tornaram,-se coniven-

tes com as forças irracionais que deterioram a boa qualidade da vi

da. A obesidade urbana também mata.

NON DIICOR, DUCO é o lema, a divisa do brasão da cidade de São

Paulo; quer dizer "Não sou conduzido, conduzo", que deve impelir

a todos os detentores do poder no sentido de fortalecer seus conhe-

cimentos para o exercício da política e da administração das comu-

nidades municipais. É de se perguntar então, o técnico e o políti-

co existem para serem conduzidos pelo povo, ou para conduzir o po-

vo? A democracia tem falhado fragorosamente quando nas mãos daque-

les que julgam que o poder emana do povo; a democracia deve ser e-

xercida em nome do povo. Ora, nenhuma sociedade funciona sem a di-

reção de um diretor, comandante, guia, munido da competência cul-

tural para dirigi-1a.

ENG2 HERMES FERRAZ
Rua Conselheiro Brotero, 927 ap. 2
01232-011 São Paulo - SP
Tel/Fax (011) 3667-4230

perspectivas pi-
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ROBERTO PASQUALIN

Reengenharia j1 direito da cidade
Prefeitura pau-
listana colocou

•I	 equivocadamen-
, te nas ruas dos Jardins fi-

mlização dirigida ao fe-
chamento relâmpago de
estabelecimentos comer-
ciais e escritórios de ser-
viços localizados em mas
que, pelo zoneamento de
20 anos atrás, são el•aksi-

ficadas como exclusiva-
mente residenciais (Z-1)
— mas que hoje, pública
e notoriamente, perde-
ram inteiramente aquela
característica A Prefeitu-
ra trata a questão do zo-
neamento nos Jardins
com a mesma virulência
com que cuidou da segurança em pré-
dios e estádios de futebol ou da higiene
em açougues e restaurantes. O zonea-
mento da Cidade tem fundamento jurí-
dico-administrativo distinto das situa-
ções de perigo à vida ou saúde do cida
dão paulistano. A execução permanente
de obras públicas, o licenciamento de
shopping centers, a implantação de Zo-
nas Azuis ou a criação de corredores de
tráfego pelos órgãos de trânsito, tudo is-
so muda a vida da Cidade, muda seu
zoneamento. A Prefeitura mesmo assim

• parece ignorar os efeitos jurídicos no zo-
neamento urbano que decorrem da di-
nâmica de urna megalópole quase indo-
mável como São Paulo. Pode-se dizer
que, hoje, é zona 1 estritamente resi-

dencial, a Alameda Ga •
briel Monteiro da Silva? E
são estritamente residen-
ciais as ruas transversais
da Faria lima, com todas
as Zonas Azuis nelas im-
plantadas? E -o entorno
da nova Faria Lima é ou
permanecerá residencial?
• • A ignorância da Prefei-
tura em relação aos efeitos
jurídicos ,Oos novos us
em muitas mas dos lu
dios nu nsto da Cicia
de j. introduzidos no mais

das vezes por sua própria
ação pública, leva agora a
indesejáveis conflitos com
seus cidadãos.

Ora, o zoneamento da
cidade de São Paulo foi desenhado há
mais de 20 anos, limitando o uso dos
imóveis em cada rua, bairro ou região
segundo a situação de fato de cada lo-
gradouro naquela época. As zonas de
uso da Cidade foram todas colocadas
na charnada lei de Zoneamento que,
desde então e com poucas alterações,
constitui o direito sobre o uso dos imó-
veis na cidade até hoje. Na época, regis-
tre-se, a lei de Zoneamento não criou
um tipo novo de uso para cada ma,
bairro ou região. O uso descrito para ca-
da rua na verdade já existia muito an-
tes da lei, que apenas veio reconhecer o
que era praticado na Cidade, tomando-
o obrigatório a partir de então.

Ocorre que os usos c costumes se al-

ter-arara em vários lugares. Nestes 20 e
poucos anos a engenharia da Cidade
não parou. A Cidade cresceu. As obras
públicas alteraram as áreas de influên-
cia no seu entorno. Aumentou a popu-
lação, aumentou a circulação de pes-
soas, de ônibus. de automóveis. Vive-
mos, como se diz, numa cidade que não
pode parar. A dinâmica da Cidade mu-
dou o perfil de uso de muitas ruas,
bairros ou regiões. Há lugares que não
-guardam a menor lembrança do que foi
reservado a eles, há mais de 20 anos, na
Lei de Zunean.ento

Se a Cidade ackeu e mudou, a Lei de
loneamento parou no tempo. Permane-
ce como 20 e poucos anos atrás (em ge-
ral o direito surge depois dos tatos, dos
usos e dos costumes que procura regu-
lai). Faz-se necessária pois, profunda
reengenharia no direito da Cidade, para
reconhecer numa nova lei de zoneamen-
to (ou por alteraçáo da atual) os novos
usos de tantos e tantos logradouros, já
consagrados pela realidade do dia-a-dia,
pela dinâmica da populaçã), pelas inú-
meras obras da prpria Prefeitura

Melhor evidência da necessidade des-
sa reengenharia no direito local são os
projetos de lei em andamento no Legis-
lativo municipal (ou a serem propostos
brevemente) para reconhecer os novos
usos para ruas, bairros e regiões da Ci- ,
dade. O próprio prefeito reconheceu a
necessidade dessas mudanças em en-
trevistas à imprensa e em manifesta-
ções públicas. Ninguém há de negar
tanta evidência

Por que, pois, não ter a grundeza da
humildade, o nosso prefeito, para reco-
nhecer que é inoportuna essa blitz para
fechamento administrativo de estabele-
cimentos, em 24 horas, atentando contra
usos e costumes públicos e notoriamente
praticados em muitas mas dos Jardins?
Por que não mostrar essa grandeza des-
de logo em todas as mas em que a pró-
pria Prefeitura implantou Zonas Azuis,
acentuando o seu caráter não-residen-
cial? E por que não usar a folgada maio-
ria no Legislativo municipal para apres-
sar a votação das alterações mais do
que esperadas na Lei de Zoneamento?
Por que não patrocinar, um engenheiro,
a reengenharia do direito de zoneamen-
to da Cidade?

Isso não ocorrendo, só restará aos
que forem vítimas da ameaça de fecha-
mento em 24 horas buscar a proteção
serena do Poder Judiciário. E levará a
que se associem, proprietários e inquili-
nos de imóveis comerciais eia ruas tidas
por exclusivamente residenciais, *para
um combate ordenado e conjunto à
ameaça de violência que se abate sobre
seus estabelecimentos, preservando seu
direito ao trabalho e ao sustento, e o de
seus empregados, e para urna colabora-
ção construtiva com o poder público
municipal para acelerar o reconheci-
mento pela Lei de Zoneamento do uso
há muito consagrado em seus imóveis.

• Rolem Pasqualin é advogado em Sio

Paulo
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Papel para informaçâo. rubricado como folha na

Maria Tereza da SN* 1/erti
Secretária da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Ao DT-94,

Nos termos do "caput" do art. 275

do Regimento Interno desta Casa.

Em 29 de dezembro de 2000.

(-29W
Secretário(a)

Reg. n° o

Maria Tereza da Silva Ilerti
Secretária da Comissão de Política Urbsria,

Mffitroyolitana e Meio Ambiente
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UERIMENTO N.°o

PRESIDENTE
ealeinNe~111.11~	 bennMor Presidente,

Requeiro, nos termos do § 2° do Art. 275 regimental , o desarquivamento
e retorno à tramitação do Projeto de Lei n.° 436/98, de autoria da sra. Vereadora Myryam Athie.
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Papel para informaçâo, rubricado Como folha n 2	?"."

do processo n2 	 2
7)36 	 de 1992	 	 (a)

.	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

JOSÉ Romurro nrieiR;tritià
Assistente Parlainentar - RI "100.702

Ao DT.94 — Sra. Chefe:

Solicito providenciar o desarquivamento do presente projeto.

19/02/2001

BRENOgANDELMAN
Assessor T Legislativo Chefe

TM

À ATM
Sr. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo RDS / 3 )5)) 2iÉ;n1

o presente expediente para volta à tramitação.

DT. 94, em )cf- o 2 2-00 /

JOSÉ Roas:erro IhtEXCULA
Assistente Parlamentar - RI 100.702

A Com. de N.D
	  iço/ .. _

BRE .) G ANDELMAN
Aseeszor 'ec. Leg. Chefe

A. T. M.

ReceLiclo na Comissão da

Poli tica Urb. Metrop.e Meio
A;nbiente

Emoli() ,	 I as 	 06 h.

Maria Tazx da Sihs Betti •
Secretária da C,ornissiio de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

CÓD. 0233
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Marta Tereza dá Sil,ira &rd
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

(a)



CÂMARA MUNICIPAL DE

IFolho no --4a2 — do

Pre:}o..43a
1 f41"-jessza c Silva-Be

EXCELENTÍSSIMO SENHOR
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Senhor Presidente,

Solicito a V. Exa . que encaminhe pedido de informações ao Executivo a
respeito do Projeto de Lei n° 436/98, de autoria da nobre Vereadora Myryam
Athie, para que este, através de seus órgãos competentes, manifeste-se a
respeito do projeto em tela.

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no supracitado projeto de lei e saliento a
importfincia de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido.

ern/624- o q -o /

Vereadbra iilIdaíza Sposatir
Presidente da Comi são de Política Urbana

Metrop litana e Meio Ambiente

• Autorizo o encami
termos do artigpioré
Regimento Inte - o.

nto, nos
VIII, do

Verea , oj) ,(Eduardo Cardozo
Preside lnAmara Municipal de São Paulo



A LEG. 3

Etn,2.6 /  O'/O)

Mana Terez-a- da Silva Berti
Secretária da COMiSSãO de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

RECEBIDO EM LEG. 3

026 I	 0 ã_

Sr. Zuzi

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 26.09.2001.

IOSECRISTII~ZÃ-SANTOS
Chefe de Seção técnica B/

Substituto

Sr. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 26.09.2001.

Attlotonto do Chefia Técnico

SEGUE....-4-!-". ... .. iti~eo	 il	 . nesta datedocumenic	 -4
rubrieece...A .................................. r. ............. ................

elo of

net intryrn

411111..,-;.‘ : • - "iiti!'' ""	 • -,

•



São Paulo, L+ de ÁttivtAt-ev de 2001.

Fiss!ha ;,. 749.• prot. •
N,'  LeG	 j. t8

O suricionáriG 	•
CÂMARA MUNICIPAL 1).£441072

AiiL

JOSÉ O CARDOZO
idente

•

18 - OF-LEO3
OFICIO N.0929/2001

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n° 436/98, de autoria da
Vereadora Myryam Athie - que dispõe sobre a alteração do artigo 19 da Lei n° 9412,
de 30 de dezembro de 1981, solicitando-lhe providências, através de seus órgãos
competentes, no sentido de que se manifeste a respeito do projeto para que a referida
Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexo: cópia xerográflca do PL n° 436/98 de fls. 01 e do despacho da comissão
solicitante de fls. 48.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

Y-/
JCSS/za
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!rson-;:2 n.' 50	 do nroc..!	 243 ç,
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CÂMARA MUNICIPAL DE S

•

São Paulo, 27 de setembro de 2001.

Recebi ofício Leg. 3 n° 539/01, de 27/09/01,

solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n° 436/98, de

autoria da Ver. Myryam Athie.
fl
SGMIATL

Anexo: xérox do PL n° 436/98 de fls. 01 e do despacho da Comissão de Política
Urbana Metropolitana e Meio Ambiente de fls. 48. 	 11 A
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha -	 5d	

do processo rYi. 	 de 19 9 	 , 	 '1[19( 0J. 	 (a) 	 ggiff 	
ALVES DOS SANTOS

keilier aele

Douta Cotnissão de
Politica Urb9na, Metropolitana
o Meio Amisi.nte

Enl..°44 

/OSE CR ISTI~ NTOtn
Chefe de Seção Técnica 111

Subatitato

Recebido na Comissão do

Politica UI). McIPop.e Meio
Ambienta

EmO Lf.IO.O1 k-18  lb:30  h,

Tania Beny P. A rn da _Ima
Assjsten	 nica

. 1001

C .
CóD. 0233
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GABINETE DO PREFEITO

ata 4 c_Afleè0(è2 %

São Paulo, q	 de	 dede 2001

Folha no

Processo

Irineu

15 --
1S-0335/200i

6er

opio A a ae. n.o 472,d,-1
Ref. Of. n° 18/Leg.310539101
Processo n° 1999-0.100.819-0 ,RECEBIDO NA ATM

Em Oci / f, /
Às	 io .:77-2 --horas

Senhor Presidente

Encaminho a Vossa Excelência, em atenção ao

requerido pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,

cópia das informações oferecidas pelas unidades competentes desta Prefeitura

acerca do Projeto de Lei n° 436/98, de autoria da Vereadora Myryam Athie,

que dispõe sobre a alteração do artigo 19 da Lei n° 9.412, de 30 de dezembro

de 1981.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração.

MARTA SUPLICY
Prefeita

Ao

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAM/MRCPS/msmrp
Resp 436-98

SGM - 002 - DGM
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Assessor

7bANDELMAN
cc. Leg. Chefe
A. T.

:j, •

À Leg:5,

Em /21 /./.

BecEopo €15 Lee.

{ -/J	 'ui
Ç((1

KOCIMENDES
Assis:ente de Chefia Técnica

À Douta Comissão de

Polit ,:a Urbana, Metropoiit3t'iã

e Meio Arrbbiente

..	 .... ..............

IOSE CRISTINb SOUZA SANTOS

Chefe de seção Técnica W
Substituto

Recebido na Cornlarião da
Politica Ih.b. l'A gaop.e M010

rnSien to
Em /331.01 as

Maria lbreza da SilVa Bati
Secretária da Comissão de Politica-Urbana,

*napolitana e Meio Ambiente



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n°07

Do Processo n° 1999-0.100.819-0 em 10/06/1999 (a) ...
Valra Romê0 Bispo

Aux, T.C. Adm
SEMPLA-DEPL ANO

AUTOS	 : Processo n21999-0.100.819-0
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Informação sobre Projeto de Lei n 2 436/98, de

•	 autoria do Vereador Myryam Athie.

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/499/99

Sr. Diretor,

Com relação ao PL 01-0436/1998, temos a informar que se
trata de questão contemplada na proposta de projeto de lei sobre
o parcelamento do solo no Município de São Paulo, elaborada por
Sehab e Sempla e publicada no D.O.M. de 13/02/99. Nessa proposta
(art. 70 e respectivos parágrafo) abre-se a possibilidade da
implantação de loteamentos de interesse social nas zonas Z8-100/2

len a Z8-100/5, condicionados a análise caso a caso por Sempla emediante parecer favorável da CNLU. Esse encaminhamento se
justifica em função da diversidade de situações urbanísticas e
ambientais existentes na zona rural, que inviabilizam o tratamento
genérico da região, o qual pressupõe uma realidade físico-
territorial mais homogênea.

Em outras palavras, a zona rural do Município apresenta
uma grande quantidade de situações restritivas para a
urbanização, em função da presença de altas declividades, de
áreas de mata remanescente e de áreas de mananciais que tem que
ser protegidas para a garantia do equilíbrio ambiental do
Município. Entendemos que a forma encontrada na proposta do
Executivo, sobre a revisão da legislação municipal de
parcelamento do solo seja a mais adequada para o enfrentamento da
questão de atendimento da demanda por novas áreas para habitação
popular.

MARTA ROCHA C.P. DA SILVEIFtA

A9Scs,SSOra - SGM/ATL



ALA/rvr.

Folha no

Processo

Irine

PRE FE I TURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Re7

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

•

Folha de lnfor ção n°08

Do Processo n° 1999-0.100.819-0 em 10/06/1999 (a) .. 	 .
Vointlo B 819*

Aux. Tee. Adm.

SEMPLA-DEPLANO

Com relação às questões formuladas pelo Vereador
Aurélio Normura, temos a informar que a área da zona rural (Z8-
100/1 a Z8-100/5) do Município é de 600 Km 2 , aproximadamente,
sendo; 60 Km 2 na zona leste, 150 Km 2 na zona norte e 390 Km 2 na
zona sul. Toda a exttnsão da zona rural sul e 24 1(m 2 da zona norte
encontram-se em áreas 'de proteção aos mananciais. Ainda na zona
norte, existem 53 Km2 de parques e reservas (Jaraquá, Anhanguera e
Cantareira). Na zona ' sul encontra-se a reserva ecológica do
Curucutu com 44 Km 2 e há projeto de lei para criação da APA do
Capivari- Monos abrangendo cerca de 150 Km". Cerca de 80 Km2 do
total da zona rural são ocupados por atividades agrícolas, dos
quais 90% encontram-se na zona sul. Cerca de 278 Km 2 da zona rural
encontr j2se cobertos por matas e vegetação arbórea de interesse
para a preservação, sendo, 187 1Km 2 na zona sul, 75 Km 2 na zona
norte e 16 Km2 na zona leste.

Finalmente, esclarecemos que a proposta do Executivo de
revisão da lei de parcelamento do solo voltou a ser estudada por
Sempla e Sehab no sentido de adequar-se 'a nova lei federal de
parcelamento do solo (Lei 9.785/99), devendo ser em seguida
reencaminhada ao Prefeito para apresentação à Câmara Municipal.

São Paulo, 08 de Abril de 1999.

ANA LÚCIA ANCONA
Arq. Sempla/ Deplano

MARTA ROCHA C.P.—D-A SILVEIRA
~asma - SGM/ATL



Folha de informação n° ..09 	

ÁrZ*04,mer o Bispo
Aux. Tale. Mm.

SEMPLA-DEPLANO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Do Processo n° 199-0100.819-0 em 10/06/99 	 (a)

Processo	 : Processo n° 199-0100.819-0	 .
Interessado : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Assunto	 : Informação sobre Projeto de Lei n° 436/98, de autoria do Vereador

Myryam Athie.

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/511/99

SEMPLA
Sra. Chefe de Gabinete

À vista do parecer deste Departamento, encaminhamos o presente sugerindo
o veto total a presente propositura.

10/06/1999

HUS IN AREF S
Departamento de Plane : - - Ilto e

Normatização Territorial
Diretor

HAS/vrb.

CP66,
MARIN ROCIAN CP . 

DA SILNICIRA

Assessoas-SGAMO.
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VENisE DE AGUIAR VAWM
Assessora-ATL

- AUTOS .	 :Pà.3cesso n9 1999-0.100.819-0

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO
t.,

Informações sobre o Projeto de Lei n2 436/98, de autoria
da Vereadora Myryan Athie

• •..
SCM - ATL

Sra. Assessora

Com o parecer do Departamento de Planejamento e Normati-

zação Territorial - DEPLANO desta Secretaria, o qual endosso.

11/junho/99

f• : ••! " : -	 ••	 •	 •'	 •

• G- 'I •

MARIA LUCIA CORRIA

Chefe de Gabinete

SEMPLA

•

).

• -,
• '•

•

1' ,;,:., , -f h jUN.; 1999t-
.:, 1 4
i k . ). :-; , s• , _ . t.)../j)..5.:n34), i

; ;1*(	 Tr..-ru•t:.."...1	 -, • •
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU

.	 ,
Folhg de Infortriação n° . So

Do Piocesso .n° 1999-0.100.819-13

Em 12/07/99 (a

12/juiho/99

• n•••

RICARDO
Chefe de Ask-I

CE

AMOTO
a Técnica

I

S E H A.. 11.— G :,....:

	- c2 ' t) -_.2. 5 (
/-yi - I1,-

.ker"	 i.

110 1Í''
. nn•

MARTA ROCHA C.P. DA SILVEIRA

Assessora - SGIWATL -. --

AUTOS:	 Processo 1999-0.100.819-0
-INTERESSADO:	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 •

ASSUNTO:	 Informações sobre o Projeto de Lei n° 436/98 de autoria da
Vereadora Myriam Athie

INFORMAÇÃO/CEUS0/050/99 

SEHAB/ATAJ 
Sra. Chefe de Assessoria Técnica e Jurídica

Em atenção ao encaminhamento de fls. 14, entendemos
ser bastante salutar qualquer discussão sobre os mecanismos e ações de
política urbana que visem equacionar a implementação de programas que
envolvam empreendimentos de interesse social.

Entretanto, tratando-se o PL n° 01/0436/1998 de proposta
de alteração de aspectos relativos ao uso e ocupação do solo nas Z8-100 -
zonas rurais. a Secretaria Municipal de PianejaMeritõ— ISEMPLA), peia
competência, poderá apreciar e avaliar com maior: propriedade as
alterações sugeridas.

Nesse sentido, permitimo-nos reportar, à manifestação
sobre a matéria ora em pauta. já oferecida por aquela secretaria, de
acordo com as conclusões contidas na INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO/
499/99 às fls. 07/08.. que deslindam as questões aventadas pela Comissão de
Política Urbana às fls. 04.

RSYM.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n-	 o 1).

do Processo n° 1999-0.100.819-0 em 	 13/07/99	 (a) 	
„.

SGM-ATL	 .1 /

Sra Assessora

Em atenção ao solicitado em fls. 14, retornamos
o presente com as informações prestadas pela CEUSO, sob fls. 16.

De ordem da Sra. Chefe de Assessoria.

/	 /99

ARQ. SÉRGIO LUIS ABRANÃO
(Assessor Técnico

SEHAB — ATAJ

SLA/scp...
/5 * G• M - - SE

4 JUL 19932,_

À R- -b o Ho" # •
•	 t • I -‘C • DA SILVEIRA

~casota :SGM1A11.,



Folha no	 '5%	 do

Processo  4 
Irineu Bosque; o Filho
Reg.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA. MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBAN
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Folha de Informação n°
eg.,..-;,..

Lf,‘-çDo processo n° 1999-0.100.819-0 em 17/10/01 (a) ..

-

	

4	 -5	 J.'' .:..n4\

	

,,..	 e,-

AUTOS	 : Processo n° 1999-0.100.819-0
INTERESSADO : Câmara Municipal de São Paulo
ASSUNTO	 : Pedido de informações formulado pela

Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, referente ao PL n° 436/98, de
autoria do Legislativo.

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO/ 1 o 88/0 1

SEMPLA - DE PLANO
Senhor Diretor

Em atenção ao pedido de informações contido
em folha n° 24, temos as seguintes ponderações:

I- Esta Secretaria já se manifestou sobre
essa	 propositura	 através	 da .
informação/SEMPLA.DEPLAN0/499/99, anexada às folhas 7 e 8
do presente.

II- Pelo conteúdo daquela informação, ficou
constatado que o PL n° 436/98 não está adequado à forma
encontrada na proposta do Executivo, sobre a revisão da
Legislação Municipal de Parcelamento do Solo, efetuada e já
publicada no DOM de 26/11/99, PL n° 583/99, com adequação à
nova Lei Federal n° 9785/99.

III- O PL n° 583/99 que dispõe sobre o
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo foi retirado da Câmara
pelo Oficio n° 313/01 do Gabinete da Prefeita de 18/09/01.

IV- A Secretaria Municipal do Planejamento
Urbano instruiu o processo n° 1999-0.009.217-1, a pedido de

111,
A ROCHA cp. A siLVEIRA

MART ASSOSSOTa - 
SGM/ATL
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Folha de Informação n°

•

SGM/A2L em 11/09/01 para manifestação ou retirada do PL n°
583/99 da Câmara, com a Inf./025/Planurb/01 cujo conteúdo
aborda exatamente a ocupação nas zonas de uso Z8-100/1 a
Z8-100/5, mesma matéria do PL objeto desta informação,
indicando ainda, naquela Informação 025, que também era
questão de capital importância para o Plano Diretor e,
portanto, o andamento daquele PL era extemporânea e
inoportuna.

Em face das ponderações entendemos que o
presente PL, durante a vigência da atual legislação, não se
adequa ao pretendido para as áreas envolvidas, e tendo em
vista o novo Plano Diretor deveria ter sua análise
postergada ao exame pela Câmara do instrumento legal
norteador, que será o Plano Diretor.

Entretanto, à vista da natureza da matéria,
seria conveniente que fosse obtido parecer conclusivo do
Coordenador do Plano Diretor, sobre este Projeto de Lei.

off 
J.

É o que nos cumpria informar.

São Paulo, 17 de Outubro de 2001.

Arq. LUCIA DE SOUSA MACHADO
SEMPLA/DEPLANO

/ V C O .

P.MARTA ROCHA C. 
DA-SILVEIRA

Assessora 
SGMIATI.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
SECRETARIA. MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO

Folha de Informação n° .311 Cf,,.

Do Processo n° 1999-0.100.819-0 em 18/10/01 (a)

AUTOS	 : Processo n° 1999-0.100.819-0
INTERESSADO : Câmara Municipal de São Paulo
ASSUNTO	 : Pedido de informações formulado pela

Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente, referente ao PL n° 436/98,
de autoria do Legislativo .

INFORMAÇÃO/sEMPLA.DEPLAN0/1090/01

SEMPLA
Senhora Chefe de Gabinete

Encaminhamos manifestação deste Departamen-
to, cujo teor endossamos, entendendo ainda que o assunto em
questão deverá ser apreciado pelo Coordenador do Plano
Diretor.

São Paulo, 18 de Outueç 4e 2001.

HUSSAI,1 AREF -.=

tY

Departamento de Pia i - ento eNormarização Te , ,orial
Diretor

• -
MARTA ROCHA C.P. DA SILVEIRA

ASS0S80T3 SGM/ATL
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AUREA LÚCIA A. OKUMÀ
RF: 637.686.0G0

SEMPLA
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Irineu aosqufi Filho
Reg. 11

Folha n°	
do

Processo _430149--

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO: ,
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO'

DEPARTAMENTO DE PLANOS URBANOS

Do Processo n° 1999 - 0.100.819-0 	 em 26/10/01

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Folha.delnformação n° 32

I
(a) 	

AUREA- LO.PIA A. OKUMA
63-7.686.000
SEMPLA

•

Assunto: Pedido de informações formulado pela Comisqãe ; de .Poittiç, Wrbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, referente ao PL n° 436/98, de -autoria do Legislativo

Inf. 029/Pianurb/01

SEMPLA-G/Chefia de Gabinete
Sra Chefe de Gabinete

O Plano Diretor deverá reconfigurar as atuais zonas rurais e as propostas
encontram-se em debate público.

Estamos	 de	 acordo	 COM	 o	 conteúdo	 proposto	 na
INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/1088/01.

SP 26/10/01

fãiy
pto. Planos Qtanos

Diretor

I:m\aiao

MARTA ROCHA C.P. DA SILVEIRA
MSGSSOM • SGMIATL
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PREFEITURA DO , MUNICÍPIO DE SÃ
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAM

SEM:pLA-GABINETE.

NoLo
O URBANO

do Processo n° 1999.0.100.819-0
' Folha de Informação n°  3 

erri 26/10/2001	 (a) 	 ),‘'ic.% 
PRADC

SEMPLA-GAClivg 
ré-.

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO:	 Pedido de Informações formulado pela Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, referente ao PL n°
436/98, de autoria do legislativo.	 -

SGM — ATL
Sra. Assessora Técnico-legislativa Chefe

Com as informações desta Secretaria.

/outubro/2001

ELIZABETH BELLO
Respondendo pelo expediente da

Secretaria Municipal de Planejamento Urbano
SEMPLA MARTA ROCHA C.P15Á SILVEIRA

ASSCSS0f3 - SGWATL
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SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL - SGP -33

Requisitado em  j/ o 2- &D.o/ 

Arquivado novamcritz. em =k40 --c.° 1 -- 3 0 ,Sr—

Com	 6 a 	fls.

O Func.°	 .111111

.	 ,
À . SG.1?-.33,._PARA::'A 'RQUIVAMENTO nos

¡

termos do artigo 275 do Regimento interno.

São Paulo, Ct5- / O, /

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33

Segue(m) Jui
dociarlx--Nntol
n°..6.j.ffle„
sob rr3.V.,>...

101.d-78
SSP-33

untociots),riesto dato,
sj ruriricado(s) sob
otrla de inforrmção



Folha no ./..J...do Processo

n°	 de 	

RF 101.075
SGP-33

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

24 AGO 1005

•	 •

GABINETE VEREADORA MYRYAM ATHIE

Requerimento 13 - RDS
13-1460/2005

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental,
o DESARQUIVAIVIENTO das seguintes proposituras de autoria da vereadora que
ao final assina, por haver interesse no prosseguimento das mesmas:

1 PL 238/2001;
2 PL 368/2000;
3 PL 436/1998;
4 PL 283/2002;
5 PL 175/2003;

s	 6 PL 421/2003;
7 PL 495/2003;
8 PL 496/2003;
9 PL 597/2003;
10 PL 802/2003;
11 PL 292/2004;
12 PL 357/2004;
13 PLO 08/2003;
14 PR 05/2004.

São Paulo, 15 de agosto de 2005.

Vereadora M
Líder de-1

Ne5.1VITE
PS na CMSP



Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 A
do processog- 43‘ 	 de 2B .3112	 e7C, oe 105- 	 (a)  c---bert--1" 

Líliana Migliono Bosisio
RF: 10.8.3I

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à

tramitação.

02C I o g / o<

Ângelapiotdin Andreoni
Subsecretá ra	 Apoio Legislativo

SGP-2
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Papel para informação rubricado com folha n° .6.S.
-	 1

do processo n° 1-436 / 1998 	 ! . -29/08/2005 	 i 
n 	 fr.P • -4.• I V* FERREIRA/- r 101 075	 • i

-- -	 --- ----SGP-3.3-	 ....."

À SGP.2 - Senhora Subsecretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13-1460/2005, segue o presente expediente,

para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em, 29 de agosto de 2005.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora

Comiseão de Po 1 i1 C1. Vr- ovitc..

ANGE1ASIADINANDREON1
Subsecretaria de Apoio Legislativo

SG P-2

Recebido na Comissão de
Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ar-..ente

Erral -n çàs k(e)‘,\ 

SOLAM	 tE nes sAtiTOS
doi

Secri_taria



Ao Nohr2	 tUtre Vereadwa
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Obs: o praw parargarjfe .;. 1v;;:z.s. a	 rx.5 ter:mos. do § 31',
artigo 63 do R.I.
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Segue:neldo._lenesta data documentos()
e papel dá 	frur,rdo.Alsob

n.  (e.	.}L  C
- . . Em:  1.22222;



Presidente da ubcomissão de Zoneamento,
U e Ocupação do Solo

7rtos Zerbini

e.

Processo TI°	 (ca
Reg Cdf, ífski

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE SÃO UL°

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

São Paulo, 19 de outubro de 2005.

MEMO circular n° 194/05

Excelentíssima Sra.
Vereadora MYRYAM ATHIÊ

Conforme deliberado na Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, em reunião ordinária realizada em 05.10 p.p., solicitamos, na qualidade de
membros da Subcomissão de Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, que V. Exa. promova a
adaptação necessária ao texto da proposta de lei n° 436/98, que trata de alteração de
zoneamento, tendo em vista a recente aprovação da Lei n° 13.885/04, que dispõe sobre o
parcelamento, a disciplina e o ordenamento do uso e ocupação do solo e institui os Planos
Regionais Estratégicos das Subprefeituras, definindo o atual zoneamento aplicado dentro
dos limites de nosso Município.

Informamos que, alternativamente, V. Exa. poderá descrever o objeto
contido na referida proposta de lei para que este figure no rol das propostas a serem
encaminhadas, por esta Comissão, ao Poder Executivo Municipal, para que sejam
apreciadas na ocasião da revisão da citada lei, prevista para o ano de 2006.

Esclarecemos, por fim, que as propostas de alteração do zoneamento
em trâmite nesta Comissão, não pautadas na legislação vigente, serão encaminhadas ao
Presidente desta Casa com a solicitação do seu arquivamento.

Visando contribuir com o zelo com que V. Exa. tem dedicado ao trato
das questões afetas ao processo legislativo, contamos com a sua colaboração.

Atenciosamente,

-rb
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COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA • E MEIO -AMBIENTE- . •

si. ‘...1,. Av, CÂMARA MUNICIPAL 	A P kâ -O •CÂMARA MUNICIPAL DE S;iô

•Exma. Sra.
Vereadora MYRYAM ATHIÊ

o

Atenci6Samente,

• 

L-	

o;76'
-

;V:;');.•
•

;	 .• ,
• São Paulo, 28 da'no.Vieni'brb-,j0.2005.-
•

.	 • ..*."."

• .!•'. •

MEMO n° 235/05

•"t •

• Informo V. Exa que no prazo de 15 (quinze) dias, contados do
recebimento desta comunicação, conforme deliberado pela Comissão de Potitica Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, em reunião ordinária realizada . em 23 de- novembro de
2005, a proposta de sua autoria, relacionada no Memo-Uit n° . 194/05 que dispõe _sobre
alteração de zoneamento, será encaminhada à Presidência desta Casa com solicitaçàá de

.	
..•

• arquivamento.	 :,•
:	

..•.':-
..	 .	 •.	 . .	 .

Para as providências cabíveis,' segue anexa ; Opia do .gitado
memorando , que foi naquela ocasião subscrito pelos intagranteí..ClaSubcprnissão de
Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo que integra esta Comissão.

i•

CHIC9 .1110.,p, EMA
Presidente deComiesãci Cie 1olslicã-tii4 Á -fik Metropolitana e

• • -

••:	 •-3
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ES GAV°11
da

Mr:

1•1111.81..1.7.1.11.1{1nUt

REDISTRIBIJIDO
Ao Nobre Vereador 	 Nobre Vereadora

Para relatar.
Sala da Cumiss rac de Politica Urbana. Metropolitana e Meio Ambiente.
Em:

Presidente
Obs. o prazo para manifestação é de 8 dias, nos
termos do § 3°. artigo 63. do Ri

É• 

'..!wentemameators.,rurcatnt.-"er .emx..-won,r. •
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

REQUERIMENTO "P"

I •ÇC 	 *À ik

07 - RPS
07- 0007/2008

REQUEIRO ao Plenário, com base no artigo 72 do Regimento Interno, nova
manifestação da Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa acerca dos
projetos de lei abaixo relacionados, tendo em vista que as propostas de lei referem-se à
alteração de dispositivos insertos em legislação revogada pela Lei 13.885/04, a Lei dos
Planos Regionais Estratégicos.

REQUEIRO, outrossim, a mesma providência acerca do Projeto de Lei 436/981": -
que dispõe sobre a alteração do art. 19 da Lei 9.412, de 30 de dezembro de 1981, e d‘a"
outras providências, neste caso em virtude da dubiedade da legislação vigente quanto
revogação ou não da Lei 9.412181 (Art. 245, 270 e 271 da Lei n° 13.885104). 	 • -'

REQUEIRO, desta forma, seja determinado o retorno do referido projeto de lei
Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa a fim de que se pronunci:&
novamente sobre a matéria em questão.

Relação dos Projetos de Lei: PL 973197; PL 047199; PL 163/99; PL 391199; PL 588/99;
PL. 201/00; PL 220/00; PL 174/01; PL 478101; PL 506/01; PL 513/02; PL 670/02.

• 1

São Paulo, 24 de juinti'o de 20,

/1)
.	 ,

Vereador Carlos Apolinário
G-	 I

Presidente da Comisão de Política Urbana,
--Metropolitana ,e Meio Ambiente

ç-3 fO
Pç)

4	 ; 	 . 4	 • •n•

Ç.4\‘‘
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CAIARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado com foi

do processo n. 2 46 	 de20' ICRY 0-9"/ O	 / '/C09 	 (a)

JADE !r USTO PIMENTA
' 7ÉCN O ADMINISTRATIVO

RF.10.1180

À SGP-33 — Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de Legislatura). Informo, outrossim, que o Requerimento cuja cópia

consta de fls. 6 g , não foi apreciado pelo Plenário.

Ângela B din ndreoni
Secretária e Apoio Legislativo

SGP-2

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL
Requisitado em ,.29	 p-7 --ax:›o‹
Arquivado novamente em
Com 69 fie.
O Func.*

c;e4:7

Oaredido Ferreira
Assistente Parlamentar

RF 101.075


		2011-01-14T08:45:40-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




